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SECRETARIAS DE ESTADO
•

Ministorio da Guerra
Expediente de 16 de outubro de 1900

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Transmittindo cópia do decreto n. 3.496,

de li do corrente, que abro a() Ministerio da
Guerra o credito da quantia de 194S875. para
°ocorrer ao pagamento de gratificêção de
engajado do ex-1 0 sargento do corpo de ope-
nulos militares do Arsenal de Guerra desta
Capital Augusto Candido Pereira Baptista.
de Oliveira, e pedindo providencias para que
50 efreetue tal pagamento no Thesoneo Fe-
deral. (Expediu-se aviso identico ao presi-
dente do Tribunal de Contas.)

Solicitando a expedição de ordens para
que :

Seja paga no Thesouro Federal ao tenente-
coronel José Lopes da Costa Moreira a quan-
tia de 360$. proveniente do aluguel, relativo
ao mez findo, do predio de sua propriedade,
()ocupado pelo commandant! do 24 0 batalhão
de infantaria;

Seja dis'xibuido á Delegacia Fiscal do The-
mouro Federal no Rio Grade do Sul o cre-
dito da quantia de 47:520$, para acquisição
de 300 cavaltos, 150 bois e 96 muares dosti-
nados ao corpo de transporte. — Fizomm-se
as necessarias communicoções.

.—Ao Sr. Ministro da Juslca, e Nogocios
Interiores, mandando, de conFormidade coou

o pedido constante do 'requerimento que te-
meteu, certidões do tempo em que o musico
do 1 0 hatalhã,o de infantaria da Brigada Poli-
cial desta, Capital APCOLP Eugenio Candeira
Leal serviu como aprendiz artitica do Arsa-
nal de Guerra des.A., cidade e soldado do
corpo de operarios mi naves do dito arsenal
e como praça do 1" ba alhão de engenharia .

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Porto Alegre. declarando (0 , , por aviso
de 24 de agos4o ultimo, foi o capitão Antonio
Pinto Palmeiro • da Fontoura mandado in-
cluir no Asylo dos Invalidos da Maria, sem
mudar de residonche,' devendo, portanto.
ser-Iln! paga a etapa fixada na ,;abella, de 1
de novembro de 1890, a contar da data da
publicação official do dito aviso.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Mandando :
Servir por dous meZes no 280 batalhão de

infantaria o capitão do 15" da mesma arma
João Peliíia, Rodrigues, em vista do estado do
saude de sua mulher

Recolher-se á, guarnição do Estado do Rio
Grande do Sul, onde ha deficiencia do pes-
soal, o médico de 5° classe do exercito Dr.
Paulo Pinto do Abreu, visto terem cessado
os motivos que determinaram a sua ida para
a guarnição do Estado do Paraná. — Com-
municou-se ao director geral de saude.

Daelarando •Que fica som etfoito o aviso n. 1.884, de 19
do mez findo , relativo á dispansa
1 0 tominto do 60 regimento do artilharia
Leopoldo Belém Aloys Scherer, de auxiliar
do director da colonia, militar junto á foz do
Iguassú, no Estado do Paraná, na construi-
cção da estrada que deverá ligar a mesma
colonia á cidade de Guarapuava ;

Que são transferidos, na arma de artilha-
ria, do 2 batalhão para o 2" regimento, o
1" tenente Bernardino Vieira Lima o do 4"
regimento para o 2.',o 1 0 tenento Luiz Maria
Xavier do Brito ;

Qua devem assumir os cargos, de chefe do
Estado Maior do Exercito o general de bri-
gada Luiz Mendes de Moraes, de comum-
dante da Escola Militrir do Brazil o coronel
Luiz Antonio de Medeiros e de director ge-
ral de engenharia o coroio'l Nlodestino

gnStO de ASSIS Martins durante O impedi-
mento do marochal João Thonniz Cauto:Iria.
do general, de divisão Bibiano sorgio Maccdo
da Fontara Costallat e do genora 1 1e brigada
Carlos Eugenio de Andrade Guimarães, que
foram designados polo Si. Presidente da
Repuldica paro fazer parte da comitiva que
o aeompanha a Ruiu' nos

Que se concedo licença:
Ao mostro de musica Laopublino •o ,, é da

Silva, incluido no Asilo dos Invalidos da
Patria. para residir Porto Alegre. no
Es .o,ado do Rio Grande do Sul. vont as vanta-
gens que teto no mesmo asylo;

Aos otlicia(s, ás praças e a t t paizan(Is
abaixo inencionados para mo 1901 se ma-
tricularem nas escolas do exercito, si houver
vagas e satisfizerem as exigencias regula-
mentares:

Na Escola Preparatoria o de Tactica do
Realengo—Paizanos Antonio de Lom ,s Ma-
rinho, Gswaldo Rodrigues do aloraos e Pedro
Sa bova ;

Na Escola Preparatoriae do Tm:fica do Rio
Pardo—Alteres Adolpho Rodrigues de Mes-
quita, do 2' regimouto de cavallaria; Demo-
lin() Jorge Linhares . do 9 , regimento da dita
arma; Guilherme Francisco La vol . , do 17"
batalhão de infantaria ; alferes graduado do
exercito R:imundo Perallos Fl tiapolis.
sortindo néste batalhão ; krriol c( ,s,ir de
Assis Brazil, do 1 0 reginionto do	 ;

wwgentos João do C.beva Hm O •;i1N .1. do 4"
(lega ainua, e Joatillittl PAZ dl . ( .. 3111.11!,.. tio
6" regi mento de ViVa I Ia ria ; 2 sargonto José
Gaucalves Pereira de Mello. do 1" Kl talliiM
de int'antaria, s,00lo esta do avropdo O dl! 0
disposto no avisa de 26 de dezembro ultimo;
quanto ao abano de pas-:agelo, rwria Luiz
Mario 13icca Melai:tolos. do 30"; cabo de
esquadra Sylvio Amado da Silva e s ddado
Nemesio Gav Filho, do 17° batallià t desta.
arma; 20 s .1 ao Manoel Melina Bar-
reto, da corpo do transporte, e paizanos
José de Mello Casar e octavio Cilrlos de
Souza.

—Ao intendente gerai da guerra. autori-
zando a mandar transportar. por conta, do
saldo do conselho economico do 12" regi-
mento do cavallaria, do Cacequi para Qua-
raby, 18 caixões com fardamento do:aluado

mosmo regimento.

II inisterio das Relações ExterioreR

3 . Secção—N. 9— Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil
—Buenos Ayres, 8 de agosto de 1900.

Os esclarecimentos estatisticos que pelos inclusos mappa-
submetto á vossa elevada apreciação, referem-se exclusiva e data-
lhadamente ao movimento maritimo e commercial durante o ultimo
anno, entre os portos dosta jurisdição consular e o Brasil. O de n. 3
comprehende a importação dos nossos productos, cuja totalidade re-
presenta o valor approximado de 913,648; e o de ti. 4 inlica
que as remessas argentinas attigiram a cerca do e 1.366. 099.

Computando as cifras do primeiro com as do segundo, verifica-se
que as deste sobrepujam as daquelle, havendo, portanto, uma dif-
ferença de 452.461. que nos é desfavoravel.

Tambem figuramos em plano inferior no seguinte quadro, abraa-

X 
geado o penedo quinquennial de 1894 a 1898:

IMPORTAÇÃO

C
• 1804 	 	 724.087

1895 	 	 1.014.135
18P6 	 	 1.046.064

1897 	 	 707.055
1898 	 	 894.332

Total 	  4.385.673

	

EXPORTAÇÃO
	 •

1894 	
1895 	
1896 	 	 2.?.81.062
1897 	  9.096.150
1898 	 	 1.523.3M

Total t: 	  8.532,183

Juntando-se aos algarismos supra os concernentes ao ultimo
armo, de que ora trato. nota-se sensivel desvantagem para os nossos
interesses, muito embora de lia tempos a esta parte tenham ac-
cresido as entridas de café e herva matte do Brasil re:obidos
em maiores partidas do que as procedentes do outros paizes.

O primeiro desses artigos, porém, não apparece proporcionalmente
no mercadc a varejo, de onde pas s a ao consumo publico, após certos
estratagemas de que abusam intermediarios sem escrupulo, que o
vendeu) sob falsas denominações e attribuindo-lhe proveniencias
cuja fama exaltam, em detrimento da verdadeira. Por moio de mis-
turas em que abundantemente entram RS melhores marcas do Rio e
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Santos, formam va.rios typos que classificam arbitrariamente, e
dess'arte illudern o consumidor, que compra o café brasileiro—contra
o qual está prevenido—na persuação de que procede de outros
paizes.

A eseeculação excessivamente gananciosa de alguns tira grande
proveito da is,morancia de muitos, pois nesse ramo de negocio. como
em tantos outros, sempre lia mais compradores do que conhecedores.

Para combater semelhante pratica, tão nociva aos nossas inter-
esses seria do toda conveniencia manter acorriam propaganda, tendo
por objectivo primordial destruir os preconceitos que desde longa
data prevalecem contra o nosso café, já nesta, já em outras praças
do Prata.

Mas, para unia propaganda nesse sentido, que deveria ser animada
o pere.-everante, lanam aos nossos agentes consulares certos ele-
mentos de ordem material, sem os quaes nunca se logrará exito
completo e permanente.

Já em 1894 e 1895, quando primitivamente dirigi estoconsulado.
tive ensejo do expender em relatorios, cuja importancia me não cabe
relevar, as observações que se me afiguraram opportunas acerca da
nossa si t uaçã.o nos mercados argentinos, que couti n Sm. pouco I isongei ra ,
visto perdurarem os effeitos decorrentes da maioria das causas que
então enumerei.

Por essa occasião, dizia eu o que agora ainda me pareca de toda
pertinencia, isto .', que para assegurar equitativamente o intercambio
que entre as duas nações poderia existir, evitando eventuaes repre-
ganas, talvez houvesse vantagem na celebração do um convenio pelo
qual, além das facilidades entao concedidas á introducção de varies
productos argentinos, permittissimos outras, exigindo em troca
menos gravame para alguns dos nossos mais consitiora.veis, e a livre
entrada dos que, commercialmente apreciados, representam valor
minimo, mas que em abundantes remessas poderiam constituir ele-
mentos de frutuosas transações, si assim fossem recebidos.

Mão grado o regimena proteccionista, que neste o em nosso paiz
encontra fervorosos adeptos, é de suppôr que qualquer alvitre no
intuito de engrossar a corrente de interesses commercia,es entre
ambos, fosse acolhido sem resistencias, pois o ideal desse regimen
não consiste sarnenta no empenho incondicional de diminuir as im-
portações. mas em reduzil-as tanto quanto o permitta a capacidade da
producção nacional. E. tratando-se da Argentina e do Brasil, convám
atteuder a circunstancia de que algumas das suas respectivas pro-
ducções ou são escassas e não satisfazem as exigencias do consumo
interno, ou superabundantes e ipm farto, demandam col locação em
mercados estrangeiros.

Consegnintemente, si esta Republica, anferisse vantagens remet-
tendo-nos em maior escala varina generos de que ainda necessitamos,
em compensação, lambem as obteriamos—e talvez mais impor-
tantos—enviando-lhe copiosamente outros cuja imprescin libilidade
cada vez se lhe tornará, mais bneeriosa, visto a careneia de elementos
naturaes para os cultivar coai resultado, embora mediocremente
sa.tist'actorio.

Adduzir maiores considerações sobro este assnmpto seria repetir
as que amplamente enunciei nos referidos relatorios. As cifras acima
expostas demonstram que a nossa posição commercial nos mercados
argentinos pouco differe hoje da que entaa descrevi, imputando-a
as taxas aduaneiras elevadissimas, ou quasi probiletivas, com que
neste paiz sã ,onerados varios artigos que o nosso produz e exporta.

Comquanto se não possa allsagar que algumas dessas taxas ainda
sejam prohibitivas, attenta a reducção que actnlinente favorece o
café. ha entretanto motivo para assim qualificar as relativas a outros
artigos, abaixo designados:

Alcool, não excedendo
do 790 centigrados.. Litro 	  20 centavos ouro

Assucar commum 	  Dez kilos... 70	 »	 »

»	 refinado 	  »	 »	 90	 0	 0
Arroz beneficiado 	  »	 »	 20	 ss	 »

y, com casca: 	  »	 >,	 5	 »	 »
Algodão em rarna com
ou som caroço 	  .	 »	 »	 614 »	 »

Cacáo 	  »	 »	 10	 »	 »
Café em grão. ...... 	 	 »	 »	 30	 »	 »

, » moi,lo 	 	 »	 »	 60	 »	 »
Ddees. em geral 	  Um kilo.... 25	 »	 »
Farinha do mandioca 	  Dez kilos...	 5	 »	 0
Fumo em folha ou

elaborado.. 	 .. 	  Um kilo.... 22	 »	 »

Ilerva matte elaborada Dez kilos... 40 . »	 »
»	 » typo 'chileno »	 »	 20	 e•	 »
»	 o em rama 	  »	 »	 15	 »	 Y.

Rapé ....... ...., . 	  Um kilo. ... 40	 »	 »
Cada centavo ouro argentino é equivalente a e! 17 1/2 ao cambio

de 27.
Passo agora, Sr. Ministro, a outra ordem do informações ex-

traliblas de dados estatisticos olliciaes, cuja publicação, por haver
sido tardia, impediu a remessa do presente trabalho em mais curto
prazo. Saude e fraternidade.

Ao Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado das Re-
lações Exteriores.

M. sia .Wora Plifrj.

Commerelo exterior em geral

O intercambio desta Republica se desenvolve em lisongeiras pro-
porções. As industrias ruraes, já fecundamente consolidadas, e as
fabris em auspicioso andamento, teem transformado a situação eco-
noinica por rema a accrescerem os valores totaes das exportações,
compensando a marcha ascendente das importações.

Este conceito exarado no ultimo relatorio do Ministerio da Fa-
zerda, é baseado nos seguintes algarismos:

o	
IMIPORTAÇÃO
 

•
A do anno transacto attingiu a $116.850.671 o a exportação a

$1E. 1.917,531, cifra que até então não rara alcançada. lia, portanto,
f,,vor um saldo de $68.066.800.

A importação das mercadorias isentas do direitos foi maior do
(lua a do anuo anterior ; ascendeu a $14.709.933, resultando um
aumento de :;1.329.578, attribuido ás grandes entradas de carvão
de pedra, motivadas pela expansão de industrias manufa-
factaireiras o do transporte. Nesse parindo foram recebidas 1.089.416
toreladas ou sejam 208.757 mais do que no anuo precedente, re-
prcsentando o valor de $6.536.493. Sómente este artigo abrange
quesi a metade da importação livre de gravame.

Outra mercadoria. igualmente isenta de taxas, e cuja entrada
duranto o aniso de 1899 avultou notavelmente, è a semente de alfafa,
de que foram recebidos 919.547 kilos.

A importação de gado fino é avaliada em $543.999, havendo um
ret ocesso. em relação a 1893, de $66.033. apezar do aumento rela-
tivo aos ovinos, em 11.599 cabeças, e dos bovinos em 1.226. A razão
do menor valor reside na baixa dos preços médios durante o ultimo
ant.o.

Relativamente a materiae,s de estradas de ferro, houve a con-
sidi travel diminuição de $987.300, comparativamente a 1898, tendi)
ap2nas entrado na importeencia de $519.253.

Do machinismos e utsnsis para a agricultura, foi maior o rece-
bimento do que em o anuo anterior, o que faz guinei' o incremento
de -varias industrias ruraes.

Examinando a importação de mercadorias sujeitas a direitos
fiscaes — todos pagos em ouro, sendo o peso ouro argentino equi-
va.Inte a 1$763 ao cambio de 27 — verifica-se que a concernente aos
generos alimenticios fi accrescida, na categoria de substancias
animans, por valor de $186.599, e diminuida na de vegetaes, em
$62.3.843.

Alguns dos alimenticios out"ra introduzidos em elevada escala
teein sido desalojados pela produ-ção nacional. O assucsr e a man-
teiga, por exemplo, por tal ferma afastaram os similares estrangeiros
que a importação destes é actualmente quasi nulla.

São consideraveis as vantagens adquiridas pela industria assu-
careira nesta Republica. Para dar uma, idéa dos interesses que lhe
dizem respeito, basta mencionar algumas cifras consignadas no Re-
censeamento Geral, levantado em 1895.

Existem cerca de 50 engenhos, nos quaes foram invertidos acima
de (em milhões de pesos papal, e que proporcionam trabalho a
60.000 individnos. A respectiva produeção tem influido grandemente
no equilibrio da balança commercial. por isso que até 1886, quando
principiou a desenvolver-se, este paiz era tributario da Europa e do
Bra:11.

No decennio de 1877 a 1880, foram importadas 233.948 toneladas;
o consumo era então de 40.000 toneladas annuaes, pouco mais ou
menos.

Desde 1887, porém, accentnou se o progresso do fabrico desse
arti ;o, até que, a partir de 1895, tem offerecido sobras para a expor-
tação que goza da vantagem de primas, facultada pelas leis na-
cion aes

O seguinte quadro contêm!! algarismos que mais significativa-
mente indicam o desenvolvimento da Industria assucareira argentina.

•

ANNO3

o

g

,zsz,

2

o
2

o é-

t,
X z

o
o o
e ge ee e.
W .„4

1887-1890 	

1891-1894 	

1895-1898 	

Toneladas
106.311

57.635

9.111

Toneladas
110.900

231.310

490.000

Toneladas
246.311

291.977

415.111

Toneladas
61.585

72.994

103.778

Toneladas

84.000

Coma acima ficou dito, a manteiga estrangeira foi substituida
pela elaborada no paiz. Effectivamente é diminuta a quantidade im-
portula nos ultimes annos, conforme se vê pelas seguintes cifras

Annos Mus

1895 	 212
1896 	 54
1897 	 2.451
1898 	 250
1899 	 391
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Tambem diminuiu a importação de banha do porco ; a de 1896
foi de 42.771 kilos, e nos annos subsequentes decresceu gradual-
mente, até que no ultimo não passou-de 24.949 kilos.

As entradas de fumo em folha o elaborado produziram o valor
aduaneiro do $ 3.610.612, accusando um excedente de S 666.199 sobre
as de 1898. Esta circumstancia não é officialmento attribuida á insuf-
ficiencia da producção nacional, nem á ineffica.cia do fumo argentino
para agir como elemento preponderante em certos especificos desti-
nados á cura da sarna do gado. Mas é sabido o provado que, tinto a
este respeito, como muitos outros, esse•fumo é inforior aos de varies
paizes, principalmente aos do lorazil e Cuba.

A importação de vinhos communs diminuiu nos ultimas cinco
annos, não succedendo o mesmo á desconsiderados tinos. A primeira
foi, em 1899, de $ 1.666.956; a segupda, do $ 138.790.

O descenso nas entradas de vinhos communs tem se manifestado
paulatinamente. As do 1895 foram de 553.063 hectolitros, e desde
então variaram entre 535 o 459.000, que correspondem ao ultimo
periodo annual.

A industria nacional de vinhos naturaes progride bastante. Con-
forme o referido recenseamento, lia nesta Republica 949 fabricas,
nas quaes foram invertidos 25 milhões de pesos papel, e as respe-
ctivas plantações abrangem uma extensão de 34.453 hectares.

Maior exito do que o (lesta industria tem obtido a da cerveja,
que, como se vé pelos seguintes algarismos, afastou qua.si inteira-
mente os similares estrageiros!

LITROS
EM BARRIL

1895 	
1896 	
1897 	
1898 	
1899 	

A importação de licores, avaliada em $ 1.018.307, mostra uma
diminuição de $ 426.530, comparativamente a 1898.

As matarias textis o seus artefaCtos contribuiram para o au-
gmeuto total da importação em 1899. No volor de 2.375.873, en-
traram tecidos de seda, produzindo um accrescimo de $ 378.781 sobre
o anno antecedente. NO lã pura e mesclada chegaram á importancia
de $ 8.252.083. mais $ 1.556.029 do que em 1898.

As maiores partidas de fazendas correspondem ás de algodria,
que attingiram a seriema de $ 12.645.317, havendo um accrescimo,
sobre 1898, de $ 1.146.661.	 •

Quanto ás fibras textis, a respeativa importação foi d°
$ 10.558.592, do que resulta um augmento do $, 2.559.273. attribur
vai á extraorlinaria introducção de sa,ra.pitheira e derivados, appli-
caveis a trabalhos agricolas, que no anuo passado avultaram consi-
deravelmente em virtude das copiosas safras de trigo, linho e milho.

Nota-se, pois, que a importação relativa ás matarias textis
segue marcha ascendente em quasi todas as especies que a consti-
tuem.

A industria de teeela.eem neste paiz é de recente fundação, e
talvez ainda decorram muitos annos antes que os seus productos
possam competir com os similares europeus e norte-americanos.

Houve tainhem maior importaçã8 de oleos, principalmente
naphta e kerosene - Destes artigos a entrada foi no valor de

985.179, mais S '81.340 do éple em 1898.
A' de madeiras em bruto corresponde a quantia de $ 6.008.442,

da qual $ 2.503.485 proveern de avultadas partidas do pinho para
construcções, mormente predirias.

As matarias primas para a fabricação de papel foram rece-
bidas em menores porções do que em 1898, havendo uma diferença
de $ 146.520 mas nas entradas do manufacturados nota-se uru au-
gmento de $ 175.878. O total em matarias primas foi de $ 239.067,
e em papeis, cartões, ehromos. etc, etc., chegou a $ 2.807.190.

O ferro e seus artefactos 1:tamisem o valor de 8.010.762, isto é,
menos $ 1.135.5s5, do que em 1898. Entretanto, as entradas de
machinismos e utensis para o labor agricola subiram a S 2.227.332,
significando um accrescimo, sobro 1898, de $ 1.555.204, • motivado
polo desenvolvimento do cultivo de carenas.

Houve descenso na importação de arames e cabos para trans-
missões electricas, que, no anno de 1898, foram recebidos em extra-
ordinaria, escala ; mas accresceu a de artefactos do metal, no valor
de $ 2.052.838.

Finalmente, em artigos diversos, taes como louça, crystaes,
mercearia, quinquilharia, confecções, etc., houve auemento do im-
portação, que approximadamente cifra-se em $ 5.077 ..753.

O quadro adea.nto exposto indica os paizes que nos dons ultimes
annos abasteceram os mercados argentinos. Por deficiencia das
estatisticas aduaneiras, que só tomam era consideração as proceden-
cias maritimas iniciaes, despresando as intermediarias ou de escalas,
ignora-se qual a parte que na importação deve corresponder ás

nações de onde 'não ha linhas de navegação directa, e cujos pro-
duetos tambem são recebidos nesta Republica

$ OURO

PAIZES
1898
	

1899

Inglaterra 	
Estados Unidos  ...	 	
Italia 	
Allemanha. . 	
França 	
Belgica 	
Brasil 	
Hespanba
Paraguay 	
Uruguay 	
Hollanda 	
Chile	
Portugal 	
Bolivia 	
Antilhaa 	
Diversos 	

Polo, algarismos acima deprehendo-se que a Inglaterra occupa
o primeiro togar entre os citados abastecedores. As suas prin-
cipaes remessas consistem em carvão, naplita, kerozene, ferro gal-
vanisado, materiaes de estradas de ferro, tecidos varios, conservas,
chá, etc.

O segundo log,ar. que até o penultimo anno pertencia á Balia,
cabe agora aos Estados Unidos. Este facto é bastante significativo,
parecendo patentear que a industria norte-americana avança rapi-
damente na conquista da hegemonia commercial a America
latina. Tanto em madeiras, como em machinismos e utensis agri-
colas, etc., foi esse paiz que mais forneceu aos mercados argentinos
durante o anuo transacto.

Quanto as Republicas Sul-Americanas, o Brazil figura em plano
superior ao das demais - Convem entretanto relevar (pia na pre-
cedonte lista a estatistica (Aliciai apresenta maior soturna do que
a mencionada no mappa incluso sob n. 3. cuidadosamente organi-
sado por este consulado. Mas isto é esplicavel polo /'acto do não
consignar o momo mappa as nossas transações com a praça do Ro-
sario, que não está cornproliendida nesta juri:dicÇão consular.

EXPORTAÇÃO

A mais eloquente prava do desenvolvimento productor desta
Repu'alieit resalta do seguinte quadro indicativo das suas expor-
tações durante a decada receia-fiada:

VALOR DA EXPORTAÇÃO

ANNOS
	 PESO 01:It0

Sujeita
a direito Livre	 . Total

1890 	 100.818.093 100.818.993
1891 	 61.055.945 38.667.276 99.723.221
1892 	 73.916 994 39.453.343 113.2:0.337
18'31 	   40.105.633 44.081.520 91.090.159
1891 	 56.629 818 45.062.397 101.692.27r.
180-) 	 63.994.067 56.973.723 120.067.793
1896 	 53.587.604 58.214.412 116.802.016
1897 	 61.854.999 39.314.305 101.169.293
1898 	 71.472.617 62.356.811 133.823.458
1899 	 100.868.423 81.049.108 184.917.531

•

Como se vê, a exportação do ultimo anuo superou grandemente
a dos anteriores. Este augmento provém, em primeiro legar, do
maior valor que adquiriram as lãs e sua avultada proclucção ; em
segundo, das remesas de cereaes, que duplicaram. sobratudo as de
trigo e milho, diminuiram porém, as de gado em pé, que em 1898
chegaram a $10.133.868,.em 1890 não passaram de : 7;9.027.996, isto
é, Menos $ 1.105.872.

Esto decennio não é imputado a retrocesso na producção, e sim
aos inconvenientes oriundos da cireneia de transportes maritimos e
á elevação dos fretes, principalmente no ultimo semestre de 1899.

A exportação de gado em pé, iniciada lia cerca de dez annos, tem
tomado grande incremento, e é de esperar que em prazo relativa-
mente curto se torne um dos mais potentes factores da riqueza pu-
blica, maxime de continuarem os notorios esforços, envidados para
o aperfeiçoamento das raças e moios de conducção aos inercauos es-
traugoiros.

ANNOS

• 28.587
43.848
37.552
19.245
28.922

DUZIAS
DE

GARRAFAS

2.126
219

3.610

39.012.000 43.071.421
11.129.050 15.406.840

	

13.695.211	 13.780.072
12.571.110 12.979.937
10.590.725 10.979.690

	

9.449.981	 9.410.479

	

5.012.115	 4.806.116

	

3 315.470	 3.197.882

	

1.754.439	 1.371.649

	

470.901	 508.967

	

109.881	 143.056

	

82.772	 142.309

	

74:984	 98.003

	

57.202	 78.385

	

27.043	 41.098

	

70.759	 173.761
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• A exportação total de gado argentino nos ultimas dez annos
consta do seguinte quadro:

ANNO3 VACCUNS OVINOS EQUINOS

1890 	  150.003 50.002 29.052
18111 	   171.105 114.691 10.703
1892 	 125.458 40.100 7.487
1893 	  201.945 71.167 5.275
1894 	 220.490 122.218 12.362
1895 	 408.126 429.949 14.070
18§(3 	 382.539 512.016 11.936
1897 	 238.121 504.128 13.615
1898 	 359.296 577.813 14.360
1899 	 312.150 543.458 7.259

Os demais Productos da industria de criação não obtiveram
result).flo satisfactorio. Teem decaindo na parte relativa ao xarque,
etc., etc., a ttribulndo-se este facto-conforme se lê no relatorio da
Fazenda - á situação critica dos paizes consumidores, entre os quaes
o Brazil. Por outro lado, diz o mesmo relatorio, o grande desen-
volvimento da exportação de gado em pé e de carnes congeladas
coutribue para o aminguamento dessa industria, pois o melhora.
lamento das raças alcançado por meio de cruzamentos diminue a
quantidade de animaes chamados criollos, geralmente destinados as
xarqueadas.

A exportação de carne secca em 1893, foi de 22.243 toneladas,
o a de 1899 apenas chegou a 19.164 tonselada, accusando, por conse-
guinte, um descenso de 3,079 toneladas.

O quadro adiante traçado mostra os valores totaes das remes-
sis aos paizes que no ultimo anno foram os mais importantes c.on-
samidores de productos argentinos; e natio o Brazil °ocupa o sexto
lagar, cabendo-lhe o setimo, como já se viu, no das nações que abas-
tecem esta e outras praças, incluindo a do Rosario.

Paizes Exportnao
$ ouro

França 	 41.446.747
Allemanha 	 29.433.663
Belgica 	 24.478.370
Grã-Bretanha 	 21.721.591
Estados-Unidos 	 7.667.523
Brazil 	 7.041.668
Italia 	 . 	 4.926.619
Uruguay 	 3.481.348
Hespanha 	 1.765.391
Paizes-Baixos 	 1.481.526
Chile 	 659.924
Bolivia 	 332.129
Antilhas 	 265.939
Paraguay 	 177.974
Portugal 	 72.184
Diversos 	 39.04.912

' Vem de molde transcrever, se bem que resumidamente, alguns
topidoS do já citado Relataria da Fazenda, especialmente consagrados
ás relações conimerciaes entre este e o nosso paiz.

Eil-os:
«A exportação argentina para o Brazil é principalinente can-

atituida Por xarque e farinha de trigo. Nos ultimas anus soffreu
uma diminuição; mas em todo caso menor do que a da impor-
tação de procedencias brasileiras conforme constados seguintes al-
garismos:

•
ANNOS

-x Houve grande diminuição nas remessas do milho. Em 1899 só
foram enviadas para o referido porto 275.914 saccos, emquanto que
no anuo immediatamente . anterior as expedições desse artigo attin-
giram a cerca de 422.000 saccos.

a O movimento de xarque foi inferior ao de 1898, tendo de-
cescido cru Mais de tres milhões do kilos.

4 Quanto ao gado em pé, cuja importação no Brazil poderia
ter compensado a do xarque, tambem ha retrocesso. Em 1898
foraan remettidos 19.230 varcuns o 14.096 ovinos, e 9977 vaccuns
e 12.031 ovinos em 1899. •

«O intercambio da Argentina ccfn o Brun desenvolver-se-ha
cm grande proveito para ambos, si se lhe offerece como Lase uni
conveniente tratado commercial.a

Com referencia ao mesmo assumpto de que tratam os topicos
a ima,- um dos (mau affirrna que as farinhas de trigo argentinas
poteo'. competir com as norte-americanas,- encontra-se no rola-
brio ultimo do Ministerio das Relações Exteriores o seguinte tre-
cho, constante de um capitulo, tambem especialmente consagrado
ao nosso paiz

st Os Estados Unidos do Brazil, cuja prosperidade caminha paral.
lehunente com a da Argentina, continuam sendo um dos princi-
paes mercados para determinados artigos da nossa produção, e ao
mesmo tempo os productos brazileiros sempre encontram aqui col-
locação segura Não obstante as relações politicas cardinas do
ambos os Governos, e as facilidades que um e outro paz offere-
rocem ao intercambio, o desenvolvimento deste não é tão vigoroso
como devera ser.

a A exportação de farinha e cereaes em grão, que poderia desalo-
jar das Praças do Brazil os similares, não adquire a devida impor-
tDncia porque os nossos exportadores não teem sabido cercar as
st as expedições de certas garantias que constituem o credito do
uma marca de fabrica ou de uma firma comniercial. Um espirito
do lucro mal entendido Paru despertado desconfianças contra as fa-
ri abas do Buenos Aires, que, apezar da qualidade superior, são
transportadas em inadequadas condições o com evidente demerito
eia relação ás de outras procedencias.

4( O gado e 11 pó é outro ramo do cominarei() que tambein de-
mitida um estudo minucioso, afim de que prospere o soja aguai-
write proveitoso para o industrial argentino e o consumidor bra-
zi:eiro.

4 Pelas respectivas zonas que occupain estes dous grandes Es-
talos, cujos produtos são trii, differentes; podem, com o correr
do tempo, levantar as suas transacções a som= fabulosa, desde que
uma reciproca confiança faça desapparecer de ambas os mercados
eu incertezas que ora detem as grandes especulações.

Sem conamentar as ponderações, até certo ponto contradictorias,
constantes dos trechos dos relatarias acima referidos, - pois as do
pr moiro attribuem capacidade á farinha argentina para concorrer
va itajosamente com a norte-americana, e as do segundo revelam
os motivos por que tal artigo se torna inferior ao similar de outras
procedencias, - concluo esta parte sobre a qual, além dos inappas
ns. 3 e 4, convém att nder aos dados estatisticos comprehendidos
no; quadros que sob as designaçCes A, B e C vão tombem appensos
ao presente trabalho.

O primeiro indica o destino geral dos principaes productos argen-
tinas exportarias durante 1809; e o segundo e terceiro consignam
detalbadamente as permutas entre este e o nosso paiz no ultimo
decurso quinquenal.

aravEomao

C Movimento do porto de Buenos Aires em o atino ultimo foi de
8.741.935 taneladas de regist,o, tanto á entrada, coino á sabida.

De ultramar vieram 1302 vapores com 2.196.614 toneladas e 286
vel .3iros com 265.607 toneladas. 	 •

A cabotagem consistiu em 2465 vapores com 1.249.605 toneladas
e 11.200 veleiros com 604.430 toneladas.

Os naappas ns. 1 e 2 conteem minuciosas indicações sobre a nave-
gaç io entre o Brazil e os portos desta jurisdicção consular, e bom
assim os valores das importações e exportações, em que fiaram em-
pregados 888 navios, sendo 536 entrados e 352 sabidos, os primeiros
com 710.297 toneladas, e 22.536 tripulantes, e os ultimos com
446.568 toneladas e 18.510 tripulantes.

Ne.ste movimento estão incluídos 22 navios brazileiros á entrada
com 12.313 toneladas e 883 tripulantes, e 2.3 á sabida com 13.768
toneladas e 870 tripulantes.

EXPORTAÇÃO
$ OURO

8.096.105
9.841.460
8.685.187
7.916.301
7.041.668

1895 	
1896 	
1897 	
1498 	
1899 	

4 As causas primordiaes do descenso da nossa exportação para
o Brazil são a crise commercial por que atravessa aquelle paiz o os
direitos proteccionistas, cada vez mais elevados.

« As remessas de farinha de trigo não diminuiram ; pelo con-
trario, augmentaram. Nossa farinha compete vantajosamente com
a norte americana, pois de 300.862 barricas importadas no Rio do
Janeiro, 156.300 procederam da Argentina, 149.589 dos E.tados
Unidos e 1964 de diversos paizes.

IMMIGRAçÃO

Conforme a estatistin officiak recontemonte publica-1a, alcançara
a 84.442 os immigrantas entrados de ultraonar no decurso de 1899,
dos quaes 13.000 familias agricultoras com 40.000 pessoas, que
foram internadas na seguinte proporção:

Bt.enos Aires e Santa Fé 30 0/„, alem-laza 5 1/2, Entra-Rios 4 3/4,
Tuet.man 2 0/0 , Missões 1 3/4, o no resto da R.apublica. comprehen-
clendo provincias o territorrios 1 a l„ pouco mais ou menos, para
cada um.

Es4a quantidade supera a de todos os aflitos desde 1890, com exce-
pção da d3 1896, que foi de 102.000.

Co.n as precisas classidcações, 03 quadros seguintes referem todo
o movimento immigratorio ern 1899.

IMPORTAÇÃO
ouR0

4.095.665
5.152.621
4.761.505
1-L012.115
4.800.116



IDADE
	

HOMENS
	

MULHERES
	

Ti)TAL

Menores de 1 anno 	 0770 634 1.404
Do	 1 a	 8 annos. 	 3.815 3.171 6.986
»	 8 a 12	 s. 2.268 1.370 3.638
»	 12 a 20	 s- 2.609 2.038 4.647
» 20 a 30	 » 	 	 • • 4.486 4.317 8.803

30 a 40	 >, 3.000 2 :19 0.819
»	 40 a 59	 »	 ......... 3.052 1.893 4.945

Maiores de 60 annos ... 270 250 520

Totaos 	 20.870 16.302 37.262

Argentinos", Estrangeiros

8.341 5.192
8.556 5.911
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O ultimo delles, porem, tambem extraia° da supremencionada
estatistica, indica a immigração o emigração durante o ultimo quin-
quennio ; mas omine os nomes dos pnizes preferidos pelos emigrados,
de sorte que se ignora o numero do que regressaram à patria de
origem, e o dos que, tendo deixado a Argentina, foram applicar a
sua actividade em outras nações.

Numero e nacionalidades dos immigrantes

Italianos 	 • 	 53.295
lIespanhóes 	 la 	 	 19.798
FrancezEss 	 	 2.473
Inglezes 	 	 477
Allemties 	 	 732
Austriacos. . 	 	 950
Belgas 	 , 	 	 139
Suissos 	 	 343
Dinamarquezes 	 	 ...	 67
Norte-Americanos 	 	 127
Russos 	 	 1.686
Portuguezes 	 	 197
Brazileiros 1 . 	 	 103
Argentinos 	 	 526
Orientaes 	 	 55
Gregos 	 	 39
Chilenos 	 	 24
Suecos 	 	 24
Hollandezes 	 	 26
Turcos 	  3.217
Diversos 	 	 104

Immigrantes, segundo a idade, sexo e ji vieram com ou sem
familia

Profissão dos immigrantes internados

Agricultores 	
Pedreiros
Carpinteiros 	
Costureiras 	
Empregados de commercio 	
Ferreiros 	
Foguistas 	 ,	 ...	 .....
Jornaleiros 	
Marinheiros 	
Mechanicos 	
A lfaiates 	
Vinicultores 	
Sapateiros 	
Varias profissões 	
Sem profissão (menores) 	

Immigrago e Emigraçdo de 1895-1899
Annos	 ImmAgração Eudgraçáo

61,226 20,398
102,673 20,415
72,978 31,192
67,130 30,802
84,442 33,397

Dentographia

O Annuario Estatistico da cidade do Buenos Ayres, publicado
pela respectiva Intendencia, consigna os dados demographicos que,
em resumo, são os seguintes:

Nascimentos em 1899

8,200
159
125
174
110
59
10

15,304
26
46
50
40

104
629

5,914

1895
1896
1897
1898
1899

Legifimos

13.904
15.555

COM FAMILIA
Ille,gitiinos	 Inanimados

	2.698 	 742

	

2.441	 559
Sexo masculino

Italianos 	
Argentinos 	
HespanlideS 	
Francezes 	
Orientaes	
Inglezes 	
AllemãeS 	
Outras nacionalidades

27.459	 5.130	 1.301

Casa mentos

2.241
1.742
1.134

293
245

86
63

241

6.045

Mortalidade

SEM FAMILIA

IDADE
	

HOMENS
	

MULHERES
	

TOTAL

Do 12 a 20 annos 	 5.821 1.016 6.877
20 a 30	 » 18.6M 2.638 21.298

s 30 a 40	 » 9.855 1.057 10.912
» 40 a 59	 » 	  •	 6.832 1.001 7.833

Maiores de 60 annos 	 156 104 260

Totaes 	 41.364 5.816 47.180

Segundo a religião

Catholicos 	 	 81,098
Israelitas 	 	 138
Diversos 	 	 3,206

Procedencias

Italil	  	 40,601
França 	 	 9,626
Ilespanha 	 	 15,237
Inglaterra 	 	 941
Alletnanha 	 	 2,122
Belgica 	 	 332
Portugal 	 	 203
Brazil 	 	 9,204
Diversos 	 	 176

1 Os passageiros de 2a classe são considerados immigrantes. Este
alvitre concorre para avolumar as estatisticas officiaes.

A de 1899 eleva•se a 13,5437 obitos, ou sejam mais 34 do que no
auno anterior. Tão favoravel situação ó com toda a verdade attri-
buida aos importantes melhoramentos sanitarios, que pelo monos
desde 1880, constituem uma das principaes incessantes preoccupações
do governo e da Municipalidade desta Capital,.cuja população, entre-
Unto, tem augmentado bastante, pois em 1898 contava 765,744 almas,
e actualmente é de 795,323; sendo a proporção, por mil habitantes,
em 1898, de 17,67 obitos, e, em 1899, de 17,06.

D'entre as enfermidades que maior numero de obitos produziram,
destaca-se a tuberculose pulmonar que, não obstante haver diminuido
em 20'/ comparativamente a 1898. ainda figura com cifra superior
As das demais na estatistica de 1899, em a qual lhe correspondem
1,091 obitos.

Quanto á diphteria, variola o typho, que até ha poucos anus
eram das molestias que mais concorriam para o accrescimo do obtua-
rio, apenas houve -, da primeira, 209 casos fataes ; da segunda, 16;
da terceira 118.	 ,

Eis o resumo geral da mortalidade de Buenos Aires em 1899,
comparada com a de 1898.

NACIONALIDADN

POPULAÇÃO

1898 	
1899 	

MOVIMENTO POSTAL

O de 1899, nesta Capital, comparado com o do anno precedente,
consta dos seguintes quadros, resumindo os dados estatisticos publi•
cados no supra referido Annuario.

ANNOS

765.744
795.323

NASCIDOS
MORTOS

1.302
1.301



O
O

CORRESPONDENCIA

ENTRADA NO COR-

REIO	 GERAL RECEBIDA DO PU-

PROCEDENTE DO BLICO E EXPE-
ANNOS

INTERIOR E EX- DIDA	 PARA	 O TOTAL

TERIOR E MS- INTERIOR E EX-

TEMIDA TERIOR

CARTAS

1898 	 32.955,661 29.589,999 62.545,660
1899 	 32.968,773 31.564,696 64.533,469

IMPRESSOS

1898 	 19.424.908 31.191,753	 50.616,661
1899 	 21.609,778 29.331,771	 50.944,549

CARTÕES

•898 	 372.672 119.485 492.157
1899 	 532.257 250.985 783.242

PACOTES E OFFICIOS

1898 	 407.615 405.570 812.215
1809 389.563 432.637 822..200

AMOSTRAS

1898.	 	 24.693 67.639 92.312
1899 78.631 78.614

VALES POSTAES INTERNACIONAES RECEBIDOS E EXPEDIDOS
EM 1898-1809 PELA REPARTIÇÃO CENTRAL DO CORREIO

ALLEMANIIA

VALOR RECELIDO

PESOS OURO

VALOR EXPEDIDO

PE$08 OURO

ANNOS

181/8 160 3.403,93 241 3.109,13
1890 203 5.468,63 278 4.352,69

Totaes 363 8.872.56 522 7.461,82

AUSTRIA

1898 -13 961,16 121
1,400 52 1.846.88 556 12.689,96

Totaes 	 95	 2.808,34 977 24.221,52
•

ITALIA

1898 	 	 1.093	 44.151,12 849 15.768,08
1899 912	 38.621,69 781 17.891,7

ToLaes 	 2.035	 82.772,82 1.630 33.661,1;5

SUISSA

1893 51 1.811,90 121 1.924,16
1899 67 2.218,98 111 1.809,20

Totaes.. 	  	 121	 4.030,88 235 3.733,06

_
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IIOLLANDA

1898 	 20 416,04 32 401,84
28 356,43 32 451,40

Totae	 48 772,47 64 853,24

LUXENIBLUO

1898 	 5 25,85 3 50,99
1.99 	 147,00 3 65,00

Totaes 	 9	 172,85 O 115,99

EGYPT°

R;98 	 19	 341.99 13 175,67
P;90 57,56 11 190,58

Totaes.. 	 22 399,55 24 366,25

FRANÇA

1398 	 701 20.224,33 2.593 30.827,38
1199 	 774 18.056,53 2.595 31.193,45

•

Totaes 	 	 	 1.475 38.280,86 5.188 62.020,83

IIELGICA

1 198 65 1.925,12 176 2.133,54
1399 	 2 028,17 101 1.131,91

Totaes 	 140 •	 3.953,89 277 3.268,18

1 UNGRIA

1898 	 138,32	 96 2.097.08
1 890 	 4 227,26	 102 2.678,00

Totaes. . . 	 10 365,58 198 4.775,08

ROUNIANIA

189 'i 	 13,22 21 132,92
1899 	 5 61,23 23 501,00

Totaes 	 11	 104,45 44 633,93

TUNIS
•

1898 1	 79,20
1890 	 1	 00,13 4 53,00

•

Twaes 	 70,11 -1 51,00

CHILE

1898. 	 122 1.073,01 23 264,28
899 	 92 810,31 1.173,51

"o ta es 	 115 1.919,32 57 1.437,79

VALES POSTAES 1)0 E PARA O INTERInR

VALOR RECEBIDO d
	

VADOR EXPEDIDO
ANNUS

PESOS PAPEL
	

PESOS PAPEL

1898 	 17.371 714.802.04 4.292 274.989,06
1899 	 	  19.227 787.527,78 4.502 276.114,92

"otaes 	 36.598 1:502.329,82 8.791 551.403,98



Segunda-feira 22 DIARIO OFFICIAL	 Outubro - 1900 401)1

1898 	
1899 	

1898 	
1899 	

1898 	
/899 	

1898 	
1899 	

1898 	
1899 	

PAIZES

Total 	

Austria 	

Total 	

Total 	

Chile

•

Total

Costa Rica

Total 	
•

Dinamarca 	

Total 	 .. •

Egypto

Total 	

França

ENCOMMENDAS POSTAES INTERNACIONAES

ANNOS PAI Z RECEBIDAS EXPEDIDAS

1898 	 NIexlco 	 2
1899 	   33 18

Total 	 31 20

1898 	 Paraguay 	  131 780
1899 	 178 749

Total 	 309 1,529

1898 	 Portugal 	 15 40
18°9 11 68

Total 	 26 108

1898 	 Suiesa 	 1,261 87
1899. 1,191 171

..... 2,152 261

1808... 	  Sueela 	 10 18
1899 	 11

Total 	 32

1898 	 Turquia 	 5 11
1899, 	

Total 	

12

5 23

1398 	 tiruguay 	 811 1,528
/899 	 ... 759 1,267

Total 	 1,573 2,795

1898 	 Varino paizes. 	 24 42
1899 	 16 128

Total 	 40. 170

AN NOS

	• 1898	

	

1899 	

• 1898 	  Allemanha
1899 	 	 )••

1898 	 Belgica 	
1899 	 	 .

RECEBIDAS EXPEDIDAS

4,418 625
4,581 1,198

8,999

1,131

931
700

1,823

96
178

274

347
560 245

140

907 385

598 '721
722 914

1,320 1,635

3
1

4

29
13 20

11

31

27 2
71 13

105 15

11,013 1.328
14.054 3,593

Total 	
•

25,067 4,921 ENCOMMENDAS POSTAES DO E PARA O INTERIOR
DA REPUBLICA

1898 	
1899 	

4899
,Hespanha

Ninada

Total

274
352

20

20

576
326

14

70

RECEBIDAS EX PEDIDAS

1898 	 44,501 91,028
1899 	 50,658 89.190

Total 	 95,159 •80,218

CORREIOS E TELEGRAPHOS

Subordinado a esta epigrapho encontra-se no Relatorio do
Ministerio da Fazenda o capitulo integralmente transcripto nas
seguintes linhas :

« Nossa Constituição assignala como fonte de recursos a renda
dos correios. Em quasi todos os paizes este ramo não só produz
para cobrir as despezas com o pessoal e o transporte da correspon-
dencia. como tombem offerece saldo que em algumas nações é impor-
tante e serve para attonder a outros encargos da administração.
Entre nós, porém o correio só produz deficits. Ainda não chegou a
occasião em que a receita tenha bastado para, affrontar as despezas.

O mesmo dá-S3 com os telegraphos, cuja exploração por em-
prezas particulares e por governos de outros paizes é tambem
urna fonte abundante do. recursos.

Os correios e telegraphos da Nação só apresentam perdas.
Jamais proporcionaram um só peso, que fosse, ectuquanto a re-

Inglaterra

Total...

Total 	

Total 	

10,523
13,363

23,886

3,293
3,031

6,324

626

2,056
3,952

6,008

1,042

1,593

902

551

1898
189 	

4898 	
1899 	
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spectiva. receita augmente de ano para armo, os gastos crescem
na mesma ou maior proporção; de sorte que cada vez os delicies
tornam , se inalas gravosos.

O quadro abaixo demonstra que durante os ultimos doze annos
03 correios e telegraphos só occasionaram deficies, que montam á
importamte somma de —papel —$15,893,485,74.

E' uma situação intoleravel para o erario publico. E' preciso
que os correios e telegraphos paguem as suas despezas, pslo
menos ; e não é justo que a Nação se veja obrigada a suffragar
parte deste serviço—ou as despezas devem ser reduzidas, ou au-
gmentados os valores dos sellos postaes.

Ha uma perda real do mais de uru milhão e meio de pesos
ao anno, ' sem contar que o material para esses ramos do ser-
viço publico não paga direitos aduaneiros, e sem contar tombem
com os encargos provenientes de aposentadorias, pensões etc. São
especiosos os motivos allegados para converter em onus o que deve
constituir renda. Se realmente é necessario para essas repartições
IIITI orçamento de mais do seis milhões ; se nada se Ode reduzir,
quer dizer ceia os serviços que prestam valem mais do que . se cobra
do publico. Porque, pois, não FO ha de cobrar o que taes serviços
valem '? O rernedio é necessario e urgente. Causa extranheza que a
renda do telagrapho tenha diminuido em 36 mil pesos, comparati-
vamente ao anno do 1898, quando até então sempre havia au-
gmento.»

ÂNNOS

RECEITA

TOTAL DESPEZAS DEFICITS

Correios Telegraphos

1888 	 1.013.987,75 422.810.41 1.466.798,19 2.961.443.00 1.494 644,81
1889 	 1.400.036,31 607.969,6g 2.008.025,97 3.321.512.00 f.211.476.1.3
189) 	 1.432 521,05 753.2"16 2.185.809,51 4 W8.870,49 2.503.050.98
1891 	 1.491.355,16 755.982,60 2.247.337,76 3.469 981,36 1.222.616,60IS))	 1. 9 17.703,75 796 121,21 2.714.124.96 1.061.088,00 1.246 963.04
1803.— 2.085.861,01 1.005.279.43 3.091.110.41 1.469.163,81 1.378.023.40
1891 	 2.288.004,32 1.038.501.18 3.326.508.89 4.978.871,59 1.6.'12.365,79
1895 	 2.515 947.79 1.050.171,6:3 3.596.125,42 5.297.453.% 1.701.327,58
1896 	 2.831.673,75 1.113.707,56 3.96., 381,31 5.491.282,7A 1.528.091,47
1. 897 	 3.051.593,39 1.182,055:66 4.231.619,05 5.929.291.22 1.695.645.17
1898 	 3.920.355.16 1.251.837.20 •1.472.192.36 6.161.476,55 1.692.281:19
1899 	 3 534.887.14 1.215.839,74 4.750.726.88 6.121.771.56 1 311.047,68

IMPORTAÇAO DE METALICO

Sobre este assunipto diz o ja citado ralatorio da Fazenda que
houve erro por parte da Estatistica ao consignar as cifras correspon-
dentes á importação de metalico. Os dados que para esse fim lhe
ministraram' as repartições competentes, apenas mencionam como
entradas no paiz £s 474.550; entrstanto só por uma linha de vapores
—a. Roval Mail — foram recebidas xas 2,066,600, o que demonstra
maior entrada de metalico em 1899, do que nos a.nnos anteriores.
conforme se vê pelos algarismos adeante

1895 	
	

'a 938,583

1896 	 	
» 1.213,044

1897 	
	

•	

133,152

1898 	
	

• 

1.449,057

18',9 
	

• 

2.066,600

O amamento relativo ao ultimo anno é explicado pela notavel
ae.croscirrio da exportação, augmento que, no entender °Melai, ha-
veria sido mais cousideravel se de permeio não tivessem appare-
cido circumstancias, cuja influencia é assim analysada. 	 •

«A balança commercial não é sómente constituida pelas partidas
do importação e exportação, mas lambem pelo movimento de capitaes
recebidos e remettidos por varias razões. Afora a somma da impor-
tação, •ci debito animal do paiz é formado pelos serviços de empres-
timos, interesses de multiplos capitaes estrangeiros aqui collocados,
despezas exteriores do governo e de particulares, remessas para a
Europa pelas classes laboriosas, etc., etc.; e durante 18.6) avultadas
foram as do governo para attender compromissos exteriores. Os divi-
dendos de companhias particulares superam 04 dos annos prece-
dentes, e, em consequencia da valorisação da mola, augmentaram
as quantias enviadas provenientas de capitaes invertidos em titulos
de renda interna, bens de raiz e varias emprazas.

Maior tambem foi o retrahimento do metalico em vista do menor
attractivo que, por motivo dos projectos =notados, encontraram
os capitaes agiotistas. A guerra do Trauswaal igualmente influiu
nesse sentido, accrescendo o mão estar que já se accentuara na Eu-
ropa e determinando altas excepcionaes de juros, que na Inglaterra
chegaram a 7 1/4 s; e na Allemanha a 8, exercendo poderosa
attracção sobre o capital motalico do mundo.

1 C2rca de 1.165:000.!, ao c.imbio de 27.,

Esse acantecimento impediu a realização de emprestimos e a or-
ganisação de importantes emprazas, faltando por isso mesmo en-
tradas de ouro na proporção correspondente aos attractivos que
aqui se lhe oferecem.

•
O credito da balança commercial forma-se principalmente por

estas duas partidas: — exportação o nova commandita de capitaes.
Apreciando a ultima, vê-se que, apesar das circumstancias que a
contrariaram durante 1890, ella não minguou, pois as £ 2.066,600 im-
portadas nesse poriodo representam novo capital introduzido no paiz
em condições que -podem sereconsideradas estaveis. Tenha-se pre-
sente que apenas se trata de uma parle das sommas que deviam yir
incorporar-se à economia nacional. Sem peccar por optimistas, nos é
dado esperar no ttnno vindouro maior affluencia de metalico, e com
esse concurso, fundado na vitalidade da producção, excederam os
elementos previstos como base para o completo saneamento da cir-
culação flduciaria a.

DIVIDA PUBLICA

Reduzidos a £ os algarismos constantes de uma mensagem
presidencial recentemente dirigida ao Congresso, tratando do orça-
mento geral para o anuo proximo vindouro, verifica-se o seguinte:

Divida externa consolidada, SS 76.588.118. Diminuindo os titulos
de propriedade do governo, que montam a £6.349.206,- e os emit-
tidos por conta das provincias. que alcançam a 10.674.650, restam
como responsabilidade da nação S: 59.564.262.

Divida interna consolidada por titules emittidos em
ouro 	  £ 669,642

Idem idem por titules emittidos em papel...., 	 	 .2, 8.730,159
•

Total,. 	 	 £ 9.399,801

Em 1901 os serviços das dividas em ouro importaram em
£ 4.167,485, e os das em papal .2 1.055,808.

TRATADOS DE COMMERCIO

A questão da reciprocidade commercial entre este e outros paizeS
é actualmente objecto de. esmerada. attençãe per parte. das alasses
interessadas em desanvolver intercambios, .orts. bastante tolhidos
pelo excessivo rigor das taritfas aduaneiras.

Secundando esse desideralum, o governo mostra-se disposto a
enta.bolar negociações tendentes a afastar as travas que impedem em
varios mercadas estrangeiros a facil collocação de productos argen-
tinos ; e, sob este ponto o ultimo relatorio do Ministerio das Re-
lações Exteriores contém varias observações que,. corno se vê pelas
seguintes linhas, referem-se espscialmento ao Brun o aos Es-
tados Unidos.

4 O desenvolvimento que Cada dia adquire o commercio de im-
portaeão dos Estados Unidos, reclama a prompta celebração de uno
arranjo, acerca do qual já foi apresentado extenso memorandum que
passou ao estudo do Ministerio da Agrictiltura. • • • ' • 	 '

A urgencia de revisar os nossos tratados de commercio cada vez
se faz sentir com mais intensidade. A industrio, de artigos, antes
importados ; o augmento da prqílucção de cereaes de primeira qua-
lidade e as facilidades com que podem ser remettidos aos mercados
europeus e brazileiros o gado em pé e frigorificado, por tal modo
alteraram as condições das permutas, que todas as disposições dos
tratados vigentes não passam de anticuadas e de mui escasso pro-
veito nos referidos mercados.

Os novos tratados, baseando-se, em dados fidedignos de esta-
tistica comparada, proporcionarão aos industriaes argentinos o co-
nhecimento dos immeesos recursos com que conta a Republica para
o grande commercio exterior.

A clausula da nação mais favorecida, concedida em recipro-
cidade a todos os paizes que com este entretêm activas transacções.
se em alguns casos é julgada desvantajosa, em outros é considerada
benefica, não podendo a sua conveniencia ser aquilatada definitiva-
mente. Como todos os tratados oferecidos á apreciação do go-
verno contêm essa clausula, não se deu ainda andamento ás ne-
gociações que precedem as respectivas acceitações. D'ahi a dial-
cul lado em concluir se é mais proveitoso denunciar os tratados vi-
gentes, que contenham essa clausula ; ou, no caso contrario, si
convirá não alterar os pactos existentes, e firmar outros analogos
com as potencias que ainda não os tenha celebrado com a Republica.
Por este motivo foram sustadas as negociações propostas por varios
paina.

Logo que o IsIinisterio da Agricultura apresente as bases para
um tratado da cominarei° cum o Brasil, iniciar-se-ha a competente
etsgociação >s
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VALOR
DAEXpED40

DE .
CADA PORTO

-PORTOSo

EMBARCAÇÕE.,

De onde procedem Onde entraram o
E.

.	 ; •Total 	972

Brazileiras 	
Estrangeiras 	 '	

Somma 	

Estrangeiras
»

Brazileiras 	
Estrangeiras

Somma	
;	 -

Brazileiras 	
Estrangeiras

36	 Somrna 	
,	 •

9 Brazileiras 	
8 Estrangeiras 	

17	 Somtna . 	

55 Estrangeiras.
• 55

79
23
29	 tr.
46	 >t.

6 Brazileiras 	
' 6 Estrangeiras 	

12	 Somma 	

Maranhão	
Pernambuco
Maceió 	
Bahia 	

Rio de Janeiro

Santos, 0

Paranaguá. 	
Ik•• •

Antonina 	
S. Francisco 	

Florianopolis 	
••r•

Rio Grande 	

Corumbá. 	
» •

;

Porto Murtinho 	
;

-11

1 Brazileira . 	
•	

Pará
17 Estrangeiras .., 	  »_

,
18	 Somma 	

Pernambuco 	
Bahia 	 •
Rio de Janeiro
Uruguayana
1taqui 	
S. Borja 	

La Plata 	
s	 ,	
s

Monte Caceros 	
• »

Buenos-Aires"	

Buenos-Aires 	

Buenos-Aires

•

1
31
6

41

9
244

253

,	 9
. '	 130

139

56

65

8
12

	Brazifeira 	
Estrangeiras

	

BrazileiraS 	
Estrangeiras
• .

	

Somma 	

	

Brazileiras 	
Estrangeiras

"

	

Somma 	

Buenosi-Ares  • •

s •	 s 	
• 	

•»

Buenos-Aires
a.

Buenos-Aires

Buenos-Aires 	
• 2›	 s-- 	

Buenos-Aires
•»

5
41

46
•••*1-

.	 3
33
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N. 1 - ZdaPpa das embarembs que entraram n03 portos desta Consulado Geral, vindas do Brazil no atino de 1899

-	 967
24.151

32
408

•	 25.118 438

937
60.429
12.349

32
2.008

•• •	 392
£	 2.522

75•.258 2.848 7.	 20.582

6.475 341 »	 . . 783
390.793 9.328 » 254.189

397.268 9.689 s 254:972

6.475 341 .,
227.403 6.119 3	 2.173

233.878 6.460 »	 2.173

6.475 341 -..51	 49.156
28.211 1.160 » 426.874

34.686 1.501 » 475.830

2.566 145 £81.851
4.449 ' 210 »	 5.784

3.517 ' 154 »	 6.105
12.817 881 »	 22...886

16.331 ..	 638 »	 28.991

2.489 124
'	 34.152 ' 809

36.591 933

4.594 350 £	 19.131
1.630 ... 148 »	 11.275

6.224 '	 498 )2	 30.406

164.139 10.445. .
184.139 10.445
216.938 12.061

3.2 ..?3 453 £	 7.743
4.057 519 •	 1.042

6.472 903 »	 1.756
3.064 213
1.334 124

4.398 335, .
1.498.483.	 .	 .	 . 60.933 Z 013,638,

.	 .

N. 1 A - Quantidade real dos navios entrados do Brazil no anno de 1899

EMBARCAÇÕES NUMEROS TONELADAS EQUIPAGEM

,

Brazileiras 	

Estrangeiras 

Total 	

ffle
-514

_ 12.313.

f	 697.984

883

•	 21.-653

536
•	 '	 '
710.297

•
22.536

Consulado geral dos Estados Unidos do Breai). em Buenos-Aires, 8 de agosto de 1900.- M. da &Ira Pontes, Consul geral.



PORTOS

•Para onde foramDe onde procedem

VALOR
PA EXPEDIÇÃO

DE
CADA PORTO

EMBARCAÇÕES

Pará

Ceará 	
Pernambuco	

Buenos-Aires

Buenos-Aires

Estrangeiras
38

1

	

9 Brazileiras 	

	

104 Estrangeiras 	

113
	

Somma 	

Buenos-Aires 	

r•	 	  ***
	  .,•	 .

Maceió.
Bahia 	
Victoria
Rio de Janeiro 	  **

7,	 20

25.851
76.759

1.737
6.475

182.325

188.800

827
2.739

29
381

5.743

6.024

.€ 54.420

» 29.040
». 577.643

• 606.683

-••• 1.774•
• • • 117.571 • 222.308

• 222.308119.345

2 Brazileirds 	

	

62 Estrangeiras 	

64	 Somma 	

SantosBuenos-Aires 96. 
4.255

4.351

22
6
7

Brasileira

480
127
144
41

353
1

23 Estrangeiras...

11.642
1.980
3.207

741
4.161

Buenos-AiresEstrangeiras Paranaguá 	
	  • • Antonina 	
	  • S. Francisco
	  • • Florianopolis

• 15.693
• 1.627
• 7.956

» 15.096

• A	 •
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N. 2 - Mappa das embarcac6es que sahlram dos portos deste Consulado Geral, para os do Brasil, no anno de 1899

	

1 Brazileira.. 	
17 Estrangeiras

	

18	 Somma 	

	

1 Estrangeira 	

	

Brazileira 	
24 Estrangeiras

	

25	 Somma

	

987	 29

	

21.107	 387

	

22.074
	

416

	

442
	

9

	

967
	

29

	

52.713
	

1.727

	

53.680
	

1.856

7.571
», 83.868

• 91.439

.E	 398
» 2.800

48.047

▪ 48.847

•
28
	

Somma 	
	

4.902
	

394
	

• 

15.096

3 Brazileiras 	
	

Buenos-Aires.	 • Rio Grande
	

1.818
	

111
	

▪ 

11'417
26 Estrangeiras	 .	 2	 2.

	 12.850
	

567	 » 104.407

29
	

Somma 	 	 ,	 14.668
	

678
	

• 

115.824

2 Brazileiras 	
	

BuenosA ires 	  
	

Pelotas 	
	

1.628
	 -90

' 2
	

Porto Alegre 	
	

1.628
	

90
12	 .• Porto Mur unho

	
5.830
	

468
7 Estrangairas
	 > 	  ..•	 9

	
1.883
	

161	 .e 2.060

19
	

Somma' 	
	

7.713
	

629	 .E 2.060

12 Brazileiras 	
	

BuenosA-Ires	 Corumbá
	

5.830
	

468	 .£ 1.640
8 Estrangeiras
	

1.936
	

162
	 » 3.627

La Plata, 	

2. 	

II	 2	 	 ..•
Monte Caceros 	

z•	 	  •I •

Pernambuco 	
Bahia 	
	 •

Rio de Janeiro
Santos 	
Urnguayana 	
itaq ui 	
S. Borja 	

7.766

110.538
110.538
168.171
.36.773

6.472
4.051
2.223

• 5.267

38.618
37.220
80.767

20.448
963
485

Somma

35 Estrangeiras •	
35
61
11
48
29
	

a)
23

630

5.163
5.163
7.973
1.442

903
519
453

643
	

Total, 	
	

982.594
	

41.129
	

1.366.099

N. 2 A - Quantidade real dos navlos sahidos para o Brazil no anuo de 1899

EMBARCAÇÕES
	

N UM EROS
	

TONELADAS
	

EQUIPAGEM

Brazileiras
	

23
	

13.768
	

870

Estrangeiras 	
	

329
	

432.800
	

17.640

Total 	
	

352	 466.568
	

18.510

Consulado geral dos Estados Unidos do Brazil em Buenos-Aires, 8,.de agosto de 1900.- AI. da Silva Pontes, Consul geral.



-4.248 30

4.248

ciScos	 COUROS VACCUNS
	

CRINA
	

DOCES DE GOIABA

PORTOS
•

Kilos	 'Valor em Unidade .1Va1or em Valor em kilos VKlios	 alor em
-

Pernambuco 	 1.050 206
Bahia 	 4.350 389
Rio de Ji.neLFG 	 ii.0s0
Florianopolis. 	 -- --
S. Borja 	 1.417 2.225 166
Itaqui 	 1.110 641 300 33
Uruguayana	 	 10.314 3.829 12.327 1.466
Corumbá 	 16.251 11.302 1.591 159

2.400 595 32.511 17.189 16.443 1.824 11.080 1.481

PORTOS

Kilos Valor em Kilos	 1Valor em Kus	 'Valor em Kilos	 'Valor em

Pernambuco 	
Corumbá 	
Rio de Janeiro 	
Florianopolis 	
S. Borja 	
I taqui 	
Uruguayana 	
Cortiiiibá 	

a

72.232
283.824

852
3.365

350.770 4.370 7.958

--

2.342

116.007

-	 ;

17.209

365.054 4.217 330.770 4.370
•n•n1

7.958 2.342 116.007 17.209

FEIJÃO FUMO EM ROLHA
FARINHA

DE MANDIOCA FUMO ELABORADO OOMMA ELASTICA

Kilos • i Valor em

--

	

3.597
	

1.370

	

3.597
	

370
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N. 3 - Ma.ppa dos geueros importados do Brasil, nos portos deste Consulado Geral, durante o anno de 1899

ALGODÃO EM RAMA
	

At,LANAZES
	

ARTMOS.VARIOS
	

BANANAS
	

CACA()

PORTOS

•
•	 Kilos Valor em Volumes Valor em Volumes 'Valor em Cachos Valor eia Kilos Valor. em

Pernambuco 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	
Paranaguá..... 	
Florianopolis, 	
Corumbá 	

13.000 2.160

- •

8.000

600

4.480

150

9

67

-	 6
9

636
--

-13

128

6
12

979

13

128

-
--
40.000

496.558
2.900

21.614

10.200

n•n 	 i

nn •	 I

-

-•

13.000 2.160 13.080 226 792 1.138 536.558 27.544 10.200 607

PORTOS

CAFÚ CALDO DE CARNE CASCOS DESARMADOS CHARUTOS CHIFRES
MN	 11

lidos	 Valor em
£ Kilos	 ¡ Valor em

£ Unidade Valor em
£

Kilos Valor CM
£ Kilos Valor em

J.',

Pernambuco 	 --
Bahia 	 30.000 1.666 750 245
Rio de Janeiro 	 4.224.020 244.030 -1.525 762
Santos 	 3.980 2.173
Paranaguá 	
Florianopolis 	 16.200 982
Corumbá 	 112.216 6.556

1.308.200 248.851 112.216 6.556 1.525 762 750 245

DURMENTES

Unidade 1Valor em

1.612

1.612

173

.173

IISRVA-M ATTE
	

IPECACUANHA
	

LINGUAS SALGADAS
	

LARANJAS

PORTOS

Kilos	 1 Vaior em Kilos	 ! Valor em Kilos	 !Valor em Kilos Valor em •	 Milhar Valor e m

Bahia 	 -- --
Rio de Janeiro 	 - --
Paranaguá 	 12.735.901 472.850 --
Antonina 	  2.002.966 81.857 --
São Francisco 	 142.221 5.884 --
I taqu 	 2.876 64 2.290 229 264.500 75
Uruguayana 	   -- -- 22.717 2.303 -- 22.000 7
Corumbi 275.846 9.877 309 154, 6.740 562

15.159.813 570.432 309 151: 25.007 2.532 6.740 562 280.500 82



Vai. emKilos

9.007 893

8939.007

• CATO

poRTos

CARVÃO DE PEDRA

Kilos Vai. em .11 Kitos Val, em á:

Buenos Aires 	
l,a Plata 	
Monte Caseros 	

	

' Total-- 	

32.478

32.4:8	 1.036

1.036

6

3.000

3.000
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PORTOS

•

08808 OSTRAS FRESCAS PAINA PENNAS DE AVESTRUZ PELLE8 DE CARNEIRO

Kilos Valor em
£	 .

-
-

-
-
_
-

11

Kilos

-
205_

-
-
-
-
-

Valor em
.

-
81

-
-
-
-
-
_

Kilos

-
-_
•._
-_
-
-

260

Valor em

-
-
--
-
-
-

51

Kilos

.•
•

-
-_
_
-	 .
-

50....

Valor em

-
-
-
-
-
-

19
-

Kilos

-
-_
_
_
_
2.830
-

Valor em

-
-
-
-
-
-

119__.

.
Bailia.
R.io - de J aneiro •	
Paranagull:' 	 '
4ntonina , 	

ra nrisco 	.1
t
ã
a
o
qu

F
i..	 . 	

Jruguayana 	
.:Orumbá 	

.	 ._

-
-_
_
-
-
- •
7.907

7.907 11 205 81 260 51 50 19 2.380 119

PORTOS

PELLES DE TIGRE PIASSAVA PLANTAS VIVAS QUINA EM RAMA VERGAIS XARQUE

Unidade Valor
em Kilos Valor

em	 á; Volumes Valor
em Kilos Valor

em Kilos Valor
em	 ;C Kilos Valor

em	 .1.;

•
Bahia 	 10.700 434
Rio de Janeiro 	 120 66
Uruguayana 	
Corumbá 	 13 63 3:5 89 683 10 2.219 44

--	 •
63 10.700 434 120 66 375 89 683 10 2.219 44

Buenos Aires; 8 de agosto de 1900.--,. O consul geral, M. da Silva Pontes.	 •

N. 4 - Mappa dos generos exportados dos portos deste Consulado Geral para o Brazil durante o anno de 1899

ALFAFA
	

ALPISTE
	

ARTIGOS VÁRIOS
	

AVEIA
	

ARROZ

PORTOS -
Ki/os	 Vai, em .0
	

Kilos	 Vai. em á:
	

Volumes	 Vai. em .0
	

Kilos	 Vai em	 Kilos	 Vai. em .0

Buenos -Aires 	 1.745:958 5.798 321.161 2.912 1.116 1.819 3.000 15 7.650 93
La Plata 	 -- 18.900 218 5 40
Monte Caseros 	 3.400 1.5 1.337 15

Total 	 1.749.358 5.813 311.398 3.145 1.121	 1.859 3.000 15 7.650 93

PORTOS
Kilos Val. em Litros Vai, em Kilos Vai. em KiMs Vai, em Kilos Val.em

Buenos Aires 	
1.a Pia ta  •

48 1.262 81 - 680.991 2.097 2.200 • 14 10.091 79

Monte Caseros.

:Total 	

,	 49.214 693 1.400 23

.48 3 1.262 81 730.205 3.690 2.200 14 11.491 102

ARAME
	

AZEITE
	

BATATAS
	

CEBOLLAS
	

CEVADA

CIMENTO	 COUROS VACCUNSCARVÃO DE LENHA

Mios

2.500

2.500 22	 600

Vai, em :C

3

Vai. em ,C

22

Kilos

600
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PORTOS

DRAGAS EXTRACTO DE	 QUEBRACRO FARELLO FARINHA DE MILHO FARINHA DE	 TRIGO

. lidos Vai, em .1: Kilos Val.,em. 	 5... Kilos Vai. em e Eitos Vai, em .1.: Kilos Val, em e

13tninos Aires 	
La [lata 	
Monte Caseros 	

Total ..... ..

1.516
-
-

72
-
_o

1.000
-
-

34
-
-

55.580
-
4.630

215

34

2.680
-
-

14
-
-

47.871.708
752.400

1.221.051

391.258
7.299

19.503
___.
1.516 .	 72 1 000 34 60.210 - 249 2.680 14 49.818.159 418.055

PORTOS -

FEIJÃO FERRAGENS FAUCTA FRESCA ERUCTA EM CONSERVA FUMO iit trotais

Kilos Vai. em £ Kilos Vai. em e Kilos Vai. em e Kilos	 . Vai. em 1.: Kilos .
--	 • •

Vai, em_ e

Bu4os Aires 	
La Plata 	
Monte Caseros 	

Total. 	

411.176
-
7:092

4.217
-

.	 97

121.099
-

--

...
5.240
-

11.065
23.260
-

113
.	 227
-

237
.	 -

- -	
..

•	 10 .
.	 -

155
-..	 .

-	 21
-.,....-

418.268 4.314 121.099 5.240 34.325 310' 2.37 10 .	 155 .	 21

PORTOS

FORMICIDA . GADO CAVALLAR GADO	 LANIGERO GADO MUAR GADO .VACCU.M

Kilos Vai, em £ Unidade Val, em e Unidade Vai, em £ .Unidade 1 :Vai. em e Unidade Val . em e

Buenos Aires 	
La Plata 	
Monte Caseros 	

Total.. 	

17.410
-
-

2.51.,
-
-

282
3

-

4.219
104

-

4.087
-
-

3.955
-

103
-

719
-
-

13.878
-
-: .

111.055
-
....

17.410 2.513 285 4.323 4.087 3.955 103 719 13.878 111,055

POltTOS

GADO RUINO GRAXA GRÃO DE BICO .	 KEROZENE
._	 ...._

LÀ.

Unidade V. em á: Kilos Val, em e Kilos Vai, em £ Litros Val, em e .	 Kilos Val. em, £

Buenos Aires.. 	
La Plata 	
Monte Caeorom 	

Total.. 	

1.859
-

4.980
-
-

-
1.690

--	 .

-
50

-

-

-- 180 G

21.800
-
-

178
.

--i--..

19.338
-

- -

1.492

1.859 4.980 1.690 . 50 180 6 21.800. .	 178. 19-338 \ .1.492

PORTOS

LINIIA LLNGUAS FIALCIADA9 31ACIIINISMOS MANTEICA	 . , MILMO

Kilos Val, em e Kilos Vai, em .£ Kilos Vai, em 1: Kilos Vai. em e Kilos Vai. eme

Buenos Aires 	
La Plata 	
Monte Caseros 	

Total 	

4.931
-
-

31
-
-

2.000
-
-

99
-
-

227.427
-
-

3.331
-
-

•	 12.588
19.408.
- ,

806
1.308

- .

24.895. 33
5.68S.3.62

253.866

97.346
22.497

1.459

4.934 31 2.000 99 227.427 3.331 31,906. 2.144 30.842.361 121.302

PORTOS

PALRA PARA VASSOURAS
O

PLANTAS	 VIVAR PASTO SECCO PASSA	 DE	 UVA PO DE SERRA

Kilos Val, em f.:. Volumes Vai, em £ Kilos Vai, em £ Kilos Vai,	 em 5: Kilos
.

Va1. em £

Buenos Aires 	
La Plata 	
Monte Caseros 	

Total 	

4.840
-
_ .

39
-
_

137
10

-

80
47...

2.304,106
467

-

7.038
2

-

2.850
-

81 49.8£0
-
-

198
-
ir

4.810 3) 147 127 2.304.578 7.899 2.850 81
-

49./180 198

ponTos

RESINA SE-MULA, SEBO RA. szugsr.es D: ALFAFA

Kilos Vai. em t' Kilos Vai. em £ Kilos Vai. em £ Kilos Vai. em e Kilom Vai. em .0

3uenos Aires 	
.II Plata 	
donte Caseros 	

Total.. 	

-18.110
-
-

318
-
-

4 441

-	 '

49

-

4.E46.304
117.718
-

110.5'00
3.617
-

380.930
-
-

380.930

653
-
_

2,..591
-.

329

89
-

12

48.710 318 4.444 49 4.789.052 114.147 653 . 2.920 , 101
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NOTICIÁRIO
Estrada de Ferro de Paulo

Afronso-Extracto do relatorio do mez
de julho 1e 1900.apresentado ao Sr. Ministro
e Secretario de Estado da Industria, Viação e
Obras Publicas, pelo director da estrada em
cumprimento do art. 112 do regulamento em
vigor:

l a - ersos,loAdministrae(lo central e con-
tabilidade-Caixa- O thesoureiro effectuoit
todos os pagamentos que lhe competiam. sem
haver reclamação a Igit ma .

Os agentes das estações e pontos de parada
e os conductores de trem completaram nos
primeiros dias do corrente mez o recolhi-
mento da renda do tuez anterior.

A hnoxari fado-0 movi Mento 11() materia l
a cargo deisa repartição foi o seguinte:,
Importancia da. existencia em 1

do julho 	  63:0785I5
Idem das entradas durante o

niez 	 	 498s630
Idem das saldda.s durante o mez 1:97%226
Idem da existencia mus passa

para o corrente mez 	  62: 306$919
Movimento financeiro-0 credito votado

para o custeio desta estrada, pela lei n. 652,
do 203 de novembro do anilo prOximo findo
foi de 116:152500.

A despeza ellectuada em julho por conta
desse credito foi do 8:198$413.

Despeza-A despeza com a .administração
central. contabilidade geral, caixa o a linoxa-
rifado foi a seguinte:
Com pessoal 	 	 1:608333
Com material 	 	 21$183

Total 	 	 1:629$516

Por kilowatt .° de linha em tra-
fego 	 	 14047

Relação 0 /0 dessa despeza sobre
a total do mez 	 	 17 ,768 %
3a divisão-Trafego e locomoção-Trafego

-Percurso e velocidade dos trens - Transi,
taram na linha durante o mez 30 trens rine
percorreram 3.406 kilometros, em 203 Vras
e 42 minutos, a saber

Dons trens especiaes de viajantes, com o
percurso total de 218 kilometros, em oito
horas e 35 minutos, com a velocidade média
de 25 kilometros e.398 metros por hora.

Nove ditos mixtos, com o porcurso*votal de
1.162 kilometros, em 60 horas e 22 minutos
com a velocidade média de 19 Idlomotros o
249 metros por hora.

Nove di ;os de carga, com o percurso total
de 1.106 kilomotros, em 73 horas o 32
minutos, com a velocidade média do 15 ki-
lometros e 40 metros por hora.

Um dito do lastro, com o percurso de 36
kilometros, em 3 horas e 10 minutos, com
a velocidade média de 11- kilometros 'e S68
metros por hora.

Nove trens em serviçe da estrada, Com o
percurso total de 884 kilometros em 58 horas

•
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C - Principaes generos importados do Etrazil nos portos deste Consulado Geral, durante os ultimos cinco annos

BANANAS

•

C.A 1, ti:

:

FARINHA DE MANDIOCA FUMO EM . FOLHA .	 BER.VA MATTE

•	 ANNOS

Cachos Valor em
:C

1tinos ,
Valor	 em

£ Kilos Valor em
£ Kilos Valor	 eia

£ Kilos Valor em
á:

•
1895 63.0w) 2.570 1.889.118 . 238.937 1.219.040 14.542 188.350 20.162 15.265.411 673.918
1896 	 '193.350 7.734 3.739.932 ,312.221 515.053 10.300 243.974 53.637 14.110.456 619.210
1897 	 346.070 18.706 2.956.861 -171.681 1.255.070 12.403 I.'	 19.360 '	 7.014 13.351.090 422.588
1898 	 238.673 •	 15.216 3.923.476 217.787 567.125 6.249 313.794 32,811 13.294.481 516.226
1899 	 516.558 . 27.514 4.308.200 248.851 356.054 4.217 116.007 17.20915.159.813 580.432

• .
• ,

Tcdaes 	 1.417.651 71.770 16.817.591 1.189.477 3.912.342 47.712 941.483 140.83571.190.251 2,802.444

Consulado Geral doa Estados Unidos do Brazil em Buenos-Ayres, 8 de agosto de 1900. - M. da Silva Pontes, Consul Geral.
MD.

O EXTERIOR 
ARGENTINA

A escolta e guarda de honra do Sr. Dr.
Campos Saltes, durante a sua estada na capital
argentina, serão tiradas do Collegio Mi-
litar.

- O Sr. Presidente. da Republica Argen;
tina recebeu, no dia 19 do corrente, no mes-
mo dia em que partiu desta Capital a os'
quadra brazileira, conduzindo o Sr. Dr.
Campos Salles, um telegramma do Sr. Dr.
Rosa e Silva. Viee-Presidente da Republica,
annunciando-lhe terem partido deste porto,
a bordo dos navios do guerra brazileiros. o
Sr. Dr. Campos Sallá e as pessoas da sua
comitiva.

-Noticia °jornal El Pais que o Sr. :onerai
Julio Roca insistirá para que o Sr. Dr.
Campos Salles se demore na capital argen-
tina até 3 de novembro.

- O Sr. Dr. Cyro de Azevedo. ministro do
Brazil junto ao governo argentino, irá, na
manhã. de 24, ao encontro da esquadra bra-
zileira, em um vapor da Capitania. que lhe
foi otteracido pelo prefeito maritime.

- Será do 40 talheres o banquete ofilciai
que realizar-se-ha no dia, 24 em Casa Rosada.

- A municipalidade do Buenos Aires tra-
ta de escolher um presente riquissimo, que
offerecerá ao Sr. Dr. Campos Salles, como
pequena prova de agradecimento pela visita
com que distinguiu aquela cidade.

CEIILE

Chegaram á Santiago 03 °Mei:tas chile-
nas, que acompanharam as operaçõet do
guerra dos boers no Transvaal, sendo elles de
parecer que é inteiramente áznproficua a
campanha das duas Republicas contra a In-
glaterra.

ESTADOS UNIDOS

Por ordem do governo dos Estados Unidos
partirá para as Phllippinas o couraçado
Kenit<Ch y

-Acha-se gravemente-enfermo em Nova
York o Sr. John Shorman, ex -ministro das
Relações Exteriores.

URUGUA Y

Os jornaes de Montevidéo publicaram ar-
tigos enemniasticos aos collegas brazileiros,
passageiros do vapor Tilam Cs

ALTA MANII A

Annunclou um telegraffima de Tien-Un
que o novo ministro da Allema,nha„ na Chi-
na, partiria daquella cidado com destino a
Pekin. no dia 10(10 corrente.

-O -desconto commarcial na praça, (10 Ber-
lim foi art .:e-tonteio 3, 14, 15 0;0.

OS ESTADOS
PARA'

Continúa, intensa a crise commercial na
praça de Belém. Espera-se que o governo
realize um emprestimo externo, no valor de
500.000 libras esterlinas, o que feito virá
melhorar a 'situação do . commercio.

- Preparam-se alli grandes festejos para
recepção d.o senador Lauro Sodré.

RIO GRANDE DO NORTE
A llepstblica, org,ão do partido governista

alli, publicou a chapa dos Candidatos que
devore ser stitfraga,dos na proxima eleição
estadnal de 4 de novembro, para a vindoura
legislatura.

A chapa consta de dou terços dos repre-
sentantes a eleger-se.

-- Aguarda-se alli a chegada do senador
Pedro Velho.

GOYAZ
Está conhecido o resultado final da eleição

ao congresso desse Estado. Para o Senado
foram eleitos doze governistas, para a Ca-
mara, nos doze circulos eleitoraes em que
está divido o Estado, foram eleitos 24 depu-
tados, todos governistas.

A situação politica dominante conta, pois,
com o congresso unanime.

-Tem chovido regularmente.
-O colmarei° de gado começa a ani-

mar-se.
Agnarda-se nesse Estado a chegada do

Senador Bulhões.
PARA HYBA

Deve hoje tomar posse do governo desse
Estado o presidente eleito em 22 de abril
deste anno, Dr. José Peregrino de Araujo.

- Está funcciona,ndo a assambléa, legisla-
tiva, perante a qual deverá prestar com-
promisso.

- O commercio dalli reclama contra a ir-
regularidade com que teem tocado ,no porto
de Cabedello os vapores do Lloyd Rraziieiro.

S. PAT.A0
Dizem de Piracicaba que a policia prendeu

um individuo suspeito 'como autor do assas-
sinato do coronel Diogo Saltes, em Anna-
polis.

	 da mesma cidade diz ter
experimentado consid.eraveis melhoras o
Dr. Prudente do Morans,que se acha enfermo
de febre palustre.

- Na Secretaria da agricultura está aberta
concurrencia para O serviço de esgoto em
Santos, cujo prazo teto nina a 16 de fovereiro
proxi mo..

- O Dr. Antonio :Prado passou o exer-
cicio do carpi de prefeito ao Dr. Pedro
Vicente.

- O presidente do Tribunal de Justiça,
por por lana de ante-, hontem, ordenou aos
Drs. Th,ontaz Alves e 13ourroul que não
admitia, ot mais Petiçõa4 assignadaS por soli-
c
g

i
a

t
d
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os

o
.

res;
;

 quando o de vam ser por advo-



Lovinotivas:
	68.300 achasole lenha	

90 litros de oloo  •
, 53 kilogrammas de

	

17 1/2 ditos de estopa 	
Diversos 	

Vehiculo.s:

443s950
, 898010

graxa..	 93S860
125930
4S703

' 3 -litros de 'oled 	
42 kilogrammas de graxa.,
8 ditos .tle estopa...., 	

Nos trens em serviço da es-
trada:

28967
745740
5740

2 carros ntixtos, com o percurso
de 	

8 f1v agons fechados com merca-
dorias. com o percurso de ....

34 ditos albertos,com combustivel.

	

coin o iwreurso de 	  

725

218

1.703

_
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o . tres minutos, com a velocidade média de
15 kimetros e 228 metros pia. hora.

O percurso médio dos trens foi, portanto.
de 113 kilometrõs e 533 metros.-
. O numero médio de trens por dia fo

Composição dos trens-Na composição dos
trens especiaes de. viajantes, entraram oito
vehiculos coOt o percurso total de 872 kilo-'
metros, a saiu. : •

Kilometros
2 carros mixtos, com o percurso de 218
1 wa,gon fechado; com o' percurso -de 102

diJos abertos com combustivel,
com o percurso de 	  218

1 dito vasitiTcoin perctfrso t1i..I16 •
2 carros-tanques, com o percurso de -218, .

8	 Soturna 	  872

A composição média desses trens foi de
4 .000.sendo: carregados 3.500 e vasios 0.500.

Na composição I los trens miitos entraram
10 velticulos cum o percurso de 19.160 ki-
lornotros, a saber:

Kilometros

9 carros de passageiros de I , classe, com'
O percurso . de 	 	 1.044

9 dias de passageiros de 2,, classe
com o percurso de 	 	 1.044

9 ditos de correio e bagagem,
com o percurso de 	 	 1.044

O wagons de animes, como per-
curso de	 	 1.044
dit:os 'fechados, com mercado-
rias com o percurso do 	 	 9.016

10 (I.U.;os abertos, com combustivel
com o percurso de 	 	 1.1-10

34 ditos vasios.com Opercurso de 3.606
11 Czirros-tanques, CO in o per-

curso de 	 	 1.168

169	 Soturna 	  19.160
coinposição média desses trens foi de

18.777, sendo: carregados 15.000 e vasios
3.777.

Na composição dos trens de carga entra-
rani 81 vehienlos, com o percurso to ;o 1 de
9,123 kilometros, a saber

32 wagons fechados, com mer-
cadorias, com o percurso 	 de

Kilometros

3.712	 »
10 ditos abertos,	 com combus-

tivel 	 . 1.074 »
29 ditos	 vasios 	 3.232 »
10	 carros-tanques 	 1.100 »

81	 Soturna 	 9.124
Veh.

A composição média desses trens foi 9,000,

VVeh.	 eh.

4.148

1.020

7880
veh.

A composição desses trens foi 11,606,

veh.	 yelt,
sendo: carregados 0,222 e vasios 5,441.

O numero médio tle vehiculus-kilometros,

veh..
em geral, por trem-kilometro foi	 11,044.

TelegraphoO telegrapho funccionou com
.regularidade, sendo tran51iIittid0a-161 tele,-

raio mas e avisos de serviço, a saber: por
conta de particulares,iiagluido a respectiva'
taxa 104.'contendo 1.472 palavras e grátis,'
em serviço da estrada. 57 avisos de serviço,.
com 1.604 palavras.

Receita-,-A regida do trafego ilnportou em
• 6:9588640, Sendo arreeadlola pelas estações
.6:8928820. a. cobrar do governo' de Alagoas
348020, e do de Pernambuco 318200.

A renda cobrada pelas estações, distri-
bue-se. do seguinte modo:

Piranhas
Olhos d'Agna 	
Talhado 	
Pedra 	
Sinimba 	
Moxoto 	
Quixaba 	
Jatoki. 	

Soturna 	  ..

Imposto do transporte - A arrecadação
desse imposto produziu a importancia de
195S400.

Estatistica-0 movimento geral do trafego
foi o seguinte

Viajantes de l a classe 	 	 1.672 '2
Ditos de 2a classe 	 	 182 •

imaes	  	 41 .
Bagagens e encommendas

ki logra mmas 	 	 1.450
Mercadorias:

Café 	  kilogrammas	 2.519
Assucar 	 	 12.832
Cereaes 	 	 176.257.
Aguardente 	 	 •»	 .13.472.
Couros 	 	 29..099
'Algodão 	 	 299
S 1	  	 18.037
,Tecidos nacionaes	 3.010
Fumo 	 	 2.053
Diversos 	 	 86.903

345.621

Dessas mercadorias foram impor- •

Locomoç(To - Tracção - Foi esse serviço
feito pelas locontotivas Penedo, .Jatobá. Si-
nindn't e Paulo AlliÁso. percorrendo 'a, pri-
meira 1.170 kilonuttros. a segunda 710, a
terceira 204 e a quarta 1.250.

Consumo de combustivel o lubrificantes-
As quantidades e a importa riria de combus-
tive!, lubrificantes o materiaes diversos,
gastos 11 os trens em geral e nas machinas
supprimento de agua foram os seguintes:

Nos trens em serviço do trafego:
Importancia

• Locomotivas: .	 •
15.100 achas de. lenha 	 	 98,8150

30 litros de oleo 	 	 298670
17 kilogrammas de graxa 	 	 295920
6 ditos de .estopa	 	 	 .4S;500

l)iversos	  	 1s223
Vehiculos:

10 kilogrammas de graxa 	 	 174;10
1,2 dito de estopa 	 	 S995

Nas machinás de supprimento
de agua:

Bombas á vapor: 	
•908850

2s907
5s130

S930
7s658

1:023S473

34s115

• 011Icinas-Forani exceutada,s 11 õrdens. de
Serviçõ, concernentOs a reparações,: fabricos
e fornecimentos diversos, sendo dispendido.s
nesses ' t Tonal hos

Com o pessoal ,	
»	 material.-

854S150
'3998769

Total 	 1:2538919

Fundição-Por justos motivos não houve,
ciarante o mez; fundição ale natureza al-
guma.

Reparação do material . rodante - Por
causa das mais condições em que se acha o
Material rodante, soffreram reparações, du-
rante mez, tanto ordinarias, corno extra-
ordinarias,quasi todas as Icicomotivas-de que
dispõe .esta esti•da e que ainda vão prestan-
do algum serviço .; foram dias. Penedo, Ju-
tobá, Niainiba e Paula Affupso; bem como, os
wagons de mercadorias mis. , 5, 10, 22,23 e o
de lastro n. 3.

Armazeurda locomoção- ;-0, movimento 11.0

Material neste arma.zeni foi .0 seguinte:
Importam-ia da existencia, em

1 de julho 	
Dita das entradas durante o
• mez 	
Ditas das sahidas durante o

mez 	
Dita da existencia que passou

para agosto

Combustivel -Por economia esta estrada
tem, com resultado satislactorio, empre-
gado sempre a lenha colho combustivel.
Q . movimento, portanto. desse combustivel_
nos tres , depositos. de Piranhas. Pedra e
Jabotii, foi o seguinte:
Importancia da existencia em

1 de julho 	 	 111$150
Dita das entradas durante o

ntez 	 	 702S075

•	 •
Sendo	 è arreados 5,777;	 e	 Vasios 3,223.

•Na composição do trem do lastro 'entraram
16 velticulos, com o percurso total de 570 ki-
lometros, saber':

iados 	
Exportados 	

Despeza - A despeza do trafego
guinte

285.051
410.570
foi	 a se-

•	 Kilometros Administração e escriptorio.... 2048552

7 wagons de lastro com	 ma-
terial,	 com	 o percurso	 de 252	 »

Estações 	
Teleg,rapito 	
Serviços dos trens 	

918s536
4998481
151s350

7 ditos	 'vasios'
1 dito com combustivel 	
1	 ca rro-I anque	

252	 »
36	 »
30

Importancia total, a saber
Pessoal. 	
Material 	

1:597S201
170718

16	 Soturna 	 576 77:019TOta1 	   :

Na composição dos trens em serviço de Por kilometro de linha em tra-
estrada, entraram 105 vehiculos. com o per- .,fego 	   15s292
curso total de 7.880 kilometros, a saber:

kilometroa

Relação o /„ dessa despeza sobre
a total do ntez 	 19,342	 o/o

49 ditos vasios, com a percurso de
12 carros-tanques,com o percurso

de 	

105 .	 Somma 	

• ,
5:0888580

528620
138100

1698880
88560

608260
129$020

1:370$740

0:892$820

14.900 achas de lenha 	
3 litros de
3 kilogrammas de graxa 	

1 12 dito do estopa 	
Diverso.	
• •

, Total ....
A média dessa despeza por trem

foi

26:86W79

1:047686

823g;654

	  27:090.$411
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Dita das sahidas durante o
01P! 	 	 69R,!:,rn

1/ .1 1 .1	 i;•1 	 l'XI •l• 
ia .

- Despez h —A despeza com .1, .,(,,,o,uoçii,o
seguin ;e :

Administração e escriptorio 	
Serviço do tracçã,o 	
°Incluas 	

	 1:493$902
34032

106$300

Locomotivas:
Reparações ordinarias 	

	
19031
482$059Ditas exuraordivarlas 	

Vehieulos:

Ditas extraordinarlas 	
Reparações ordinarias.. . 	  ••	 34$100

73$044
Imponancia to al, a saber:

Pessoal 	 	 1:3578.399
Material 	  1:3708969

	

Total . 	  2.728068

Por kilometro de linha em tra-
fego 	  23$520

Relação por cento dessa despeza
sobre a total do mez 	  29,750 0/0
44 divisão — Via permanente —Conserva-

ção da linha — O serviço do conservação
da linha, ediflcios o depend,ncias correu
regularmente, sem que 'houvesse em relação
ao serviço dos trens, incidente algum. -

Nesse serviço es.;iveram empregados 5dI
homens que executaram em 1.300 dias os se-
guini;es trabalhos:
Linha capinada.. 71.000 me',ros correntes
Dita aberta 	 	 1.420	 »
Dita, bi.olada 	 	 695

	

755	 »DiA, nivelada 	
Dita lastrado 	 	 815

Banquetas meou-

L-n;,."-;, do . yi-
17.

1 h.uci

liociros limpos...

Subs ;ituição de material —Foi substituido
na linha:, durante • o nica, o seguinGe ma-
terial
Dormentes de linha 	 331
Linhas de barauna, 	 4
Grampos novos 	  390
Parafusos de juncção 	 118
Chapas de juneção 	 2

Deposito da via-parmanente — O movi-
mento do material nesta deposno foi o se-
guinse:
Importancla da existencla em

1 de julho. 	 	 1:626$064
Dita das sabidas durante o mez	 • 354$0A
Dita da feris encia que passou

para agesS.o 	  1:274978
• Despeza--.A despeza com esta divis'ão .foi
a seguia ;e :
Adminis;ração e escriptorio 	 	 227$019
Conservaçao -da linha -•• •	 •	 2 :74:3083-
Obras de arte  •	 10000
Editicios e dependencias 	 	 15$003
Proprios nacionaes 	 	 3:1,5303
Linha telegraphica 	

Importam:ia to.13,1, a saber:
Pessoal 	 o. 2:403075
Material 	 	 635$123

Total 	  3:038$998
Por kilometro de linha em tra-

fego 	 	 26$198
Relação n io desta despem, sobro

a otal do ma 	  33,137 o/o

anterior consta do

Outubro — 1900 481 1

Trafego

.P;,z
•	 :==	 •

r;2.207..1

1

Etuoininendas o bagagens... 1.690.:5d4
Café  • ' 11.598.668
Diversos 	 4'3.349.871
Auirnaes (cabeças) 	 9.292

Télegrapho

Telegrammas despachados 	 	 • 11.396
Numero de palavr0 	 177.363
Telegrammas recebidos 	 9.870
Numero de palavras 	 immn
To-ál de tele4ramrnas 	 21.266
rolai de palavras ... 	 303.583

Tracção— O parcurso dos trens hos
versos trechos da rêde, no sexnesáe, 	 .

Kilometros
perdorrldot*

1.720 trens de passageiros 	 201.876
1.721 ditos de cargas 	 172.251

-1384 dims miktos 	 55.653
504 di:.os de serviço 	 29.553
97 ditos de las'.;ro 	 4.599
-

4.728' trens diversos 	  463.932
Consumo de materiaes

64.500 kilogrammas do carvão do pedra.
20.867 cordas do lenha.
20.697 litros de oleos.
4146,5 kilogrammas do sebo.
6130,75 di;os de estopa.
Rio Claro, 19 de setembro de 1900.—Jeá'o

Baptista P. de Albuquerque, engenheisp-
fiscal.

Estrada de . Ferro do Porto
Alegre a *Uruguayana Moyi-
mento do trafegó entre Uruiguayana e Inlian-
duliy,• no mez-de agosto:- '

BecWta e despeza geraes
comparacclo da receita e despeza do me: de julho com a do mez

seguinte quadro

.DIFFERZNÇAS

DESIGNAÇÃO JUNHO JULHO

Para mais Para menos

Rena geral 	
Despeza	 	
Deficit	 x, 	

	 	 5:0918810
8:278,Ç;146
3:18030

7:3808944
9:1718891
1:789$857

2: W-)8128
8928655

1:392S473
^ Relação % da despeza, sobre a re-

ceita 	  162$449 1249 38$200
43.$929 638628 19.5'899

Por	 kilometro	 	 1Despeza...
Deficit.....

71$363
27;5433

79$058
15$430

7$69$ --
12$003

•
DESENVOLVIMENTO DA DESPEZA

Adminisl,ração central. 	
Trafago 	
Locomoção
Via-poimianent3

1:603ST13	 21$183
1:597231	 176z,4718
1:3578399	 1:370$969
2:403$875	 6558123

1:629$516
1:771019
2:723S Ai
3:038-3998

•

Somma .	 	 6:966,3308	 2:201$993 9:170$301

•
SERVIÇOS

1
PESSOAL	 MATERIAL TOTAL

Estrada de Ferro do Rio
Claro — Exà..a.;o do rela;orio no 10 Ne-
mes tro de 1900.

.31•() Vi 	 financeiro

R.nceita liquida 	 	 .043:136S1í)
1inspnza 	  1.479:65NsI14

Saldo 	 	 563:47086

Total 	
•
Despeza, geral 	
Despezas ace,issorias 	

Discriminadas assim:
Recai a geral 	
'tecei ;a a xassoria 	
Diversos o eventuae.

To'al

2.013:692S161
23:738$650
5:042j°

- —
2.043:130$L0

1.460:749S939
18:905$175

Numero ...„ 	
	 280

Produto 	 •
	

l:805.000
Bagagens e eneommendas:

Numero de volumes 	
	

112
Peso 	

	 2.850 ks.
Producto 	
	

2251000
Mercadorias:

Numero de volumes....
Peso 	
Producto 	 ..

Animaes;
Numero 	 	 .. .
Producto

Movimento de trens:
Numero 	
	

6
Percurso 	
	

1.404 ke.

Outras causas	 35

35

jacibnaes 	  30
Estrangeiros 	 5

35

Do sexo masculino 	  . 21
•	 ' Do sato feminino 	 14

35
Ma;ores de 12 annes 	 19
Menores de 12 :tunas 	 1,

Indigmtes..

4.210
189.250 t.
1:907$500

3
15$000

Obituarl o— Sepultaram-se no dia 20
de outubro as seguintes pessoas fallecidas de:
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Outubro - 1900

Directoria de Meteorologia do Minis, crio da Mftrinha,-Repartição da Carta Maritima-Resurno metoo-
rologico da Estação Central no morro de Santo Antonio-Dia 20 de outubro de 1900 (sabbado) :

HORAS
BAROMETRO

A 00

TEMPERATURA
DO AR

TENSÃO DO
VAPOR

HUM I D A D E
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO
DA ATMOSPIIERA

ESPECIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

mim O mim 6/0 •

3 a 	 761.40 17.2 11.92 81.4 NNE - - -
6 a 	 761.79 17.1 11.98 82.4 NNE Claro KC. SK 8
9 a 	 762.43.	 .	 .. 20.5, 12.00 66.3 N Idem K 1
1/2 d 	 761.31 21.0 10.94 58.8 SE Idem CK. s 1
3 p 	 759.26 20.3 10.60 '	 59.8 SE Muito bom .. 0
6 p 	 759.39 20.0 11.25 64.6 SE Claro s 10
9 p 	 759.42 19.0 11.39 69.8 ESE Idem .. 0
1/2 n 	 759.74 18.2 11.03 71.2 ENE - - -

• _._ ........ - . -

Temperatura maxima exposta 	 219.2
s	 :,	 á sombra 	 210.9
s	 minima 	 169.8

Evaporação em 24 horas á sombra 	 3,n/".2
Chuva em 24 horas  • -
Duração do brilho solar 	 1011.81

Observações feitas a O h. m. em Orlo. (9 h. 07 m. a. da Capital) em :
• 

Recife Aracajá Rio Grande do Sul

Barometro a 00 	 Não veio telegramina 766m/m.30 Não vaio telegramma
Temperatura do ar 	 Idem 260.8 Idem
Tensão do vapor 	 Idem 19m/m.31 Idem
Humidade relativa 	 Idem 730/0.4 Idem
Direcção do vento 	 Idem SSE Ide"
Estado da atmosphera 	 Idem Claro Idem
Nebulosidade.	 .	 , 	 Idem Meio encoberto Idem
Estado do mar 	 Idem Chão idem

BOLETIM MAGNETICO

Declinação=8 9 03' 45" NW

•

OBSERVAÇÕES A Oh M. DE ORW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

(9 1107m t. m. da Capital)
•

•	 •

POSTOS DE OBSERVAÇÃO

•

•	
.,1

ESTADO DO -Oco.
ESTADO

ATMOSPHERICO
 Ai ETELS ROS

DODITtECÇÃO
VENTO FORÇA

•

ESTADO DO
MA R

ESTADO
ATMOSPHERICO

NA
VESPERA

•

Belém 	
S. Luiz 	
Parnallyba. 	
Fortaleza. 	 •
Natal 	
Para/iyba. 	
Recife 	
Maceió 	
Aracajú 	
Bahia
Victoria. 	 	
Santos 	
Paranaguá 	 	 	 .
Florianopolis 	
Rio Grande 	

	

-
()lias; eueob.
Quási limpo
Meio encoberto
	  Quasi limpo

Hem
Idem .•	 :Idem
Meio encoberto
Idem

-
Meio encoberto
Linipo	 '.
Quasi eneob.
Encoberto

-

-
Encoberto
Incerto
Bom
Idem
Idem

Incerto
Claro

-
Muito claro
Claro
Incerto
Sombrio	 :

-

-
Ne VOP i ro
Nev. tenue alto

-
-
- .

NOV.I,Pnin, alio
-
-
-

Garoa
Nev.tentie alto
Nevoeiro alto

-
-

SE

-
ENE
ENE
Es E
ESE
S
SE
ESE
SSE
-

. NE
N

' NE
-

-
Aragem
Regular
Fraco
Regular
Fraco
Idem
Aragem
Regular

-
Regular
Fraco
Bafagem
Muito fraco

-

Chão
-
-

Peq. vagas
-

Chão
Meio
Idem

_...
Grandes vagas

-
-
-
-

Incerto
Variavel
Bom
Idem
Idem
Idem
biela
Claro

-
Variavel
Incorto
Variavel
13om

-

-



objectos para registrar até ás 6 horas da
tarde de hoje.

Nota-Saques para Portugal e vales pos-
ta,es para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tarde.

-Recebimento do oncommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos dias uteis, das
8 horas da manhã ás 5 da tardo, até á ves-
para da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da compa-
nhia .31essageries Maritimes, o entrega nos
mesmos dias das 10 da manhã ás 2 horas da
tarde.

Abowleeimento	 agua-Ex-
tracto dos boleãns (liados dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas relativo ao dia 7 do julho do
1900:

Tinguzi, e Commercio 	
Maracanã e aIlluenes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações

antes do Pedregulho, o reser-
vatorio de S. Christovão re-
cebeu 	

e o do Morro da Viuva 	

70.380.000
13.878.000
7.294.000
"' 111.000
5.675.000

3.648.000
907.000
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Outubro - 1900 4013

Ohmervatorio do Rio de Janeiro- Boletim Meteorologico - Dia 18 do outubro de 1900.

1 10RAS Barometro
a 00

Tempera-•	 -- -tura
centigrada

Tensão
do vapor•

•

Humidade
relativa •

-

VENTOS "CÉ0
(11

01 c)
O r_,

ai	 ;..,
c.....,

en
u,2,,s

C')O

E
e 2	 •
o c)
a) ;-,9	 '

.g::

t. e
O

•O

D-
,-,

...5
o

r5
- C).$.,o.
Ne

Di	 ãDirecção

O
Ice
Cm

c.)rss.
ts.

Nuvens

• .
1h. m 	 762.5 18.4 14.3 91 1.0 SW 1.0 . N •	 Fina
4 h. m 	 762.0 19.4 13.1 78 0.0 - 1.0 KN
7 h. m. 	 763.2 19.8 13.6 79 1.0 NW 0.9 CK -Fraco

10 h. m 	 764.6 19.9 12.2 71 5.5 SE 0.8 CK. N.
1 h. t 	 763.3 20.4 11.5 64 6.6 SW 0.9 CK. KN.
4 h. t 	 762.9 20.7 10.5 53 3.3 SE 0.9 CK. KN. ' .
7 h. t 	 763.1 19.8 11.8 68 1.0 SE 1.0 KN. N. - •	 Fina •

10 h. n 	 764.0 17.6 12.7 85 3.4 SW 1.0 KN. N. - -Fina -
11~~~ .

Médios 	 763.20 19.50 12.46 74.2 2.7 -- 0.9 -- -- -- •
_ _____ ____ 	

•	 .	 r. ,

Extremos da temperatura: Maximo 4 h. tarde, 24.8; minimo 7h. manhã, 17.9.
Evaporaçã,o em 24 horas, 5.2.
Chuva cahida : ás 7 h. da manhã, Pm/m ,78; ás 7 h. da noute, gottas. Total em 24 horas, 1'opn,78.
Horas de insolação (heliographo), 1 h. 8 m. ou 1h. 4m. 48s.

Observotorio do Mo de Janeiro- Boletim Meteorologico- Dia 20 de outubro de 1900

HORAS
Barometro

a 00
Tempera-

ira
centigrada

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

VENTOS CÉO
"se to '	 'e (1)

•••••1	 Cd

Ã.C$

cz3 E5,c., ....,•	 O ..9.,

Q.

rn
O
O Cl)
CD O

e r.o a,o ti..:)...
.z^zi
Cs.

f..
O

nO
4
1...

Si

o
cdÇ.).s.o Direcção

o18,
c`,

.
Nuvens

-	 -

1 h. m 	 761.9 16.6	 4, 11.2 79 1.6 S. E 0.9 C. C-K - - Calheiros
4 h. m 	 761.2 16.4 11.0 79 0.0 Nullo 0.2 C. C-K - - - A

7h. m 	 762.2 17.6 10.9 71 1.0 NW 0.6 C. C-K - - »
10 h. m 	 762.1 21.3 11.8 71 1.0 N. E 0.5 C-K - - Sa.nt'Anna.

1	 h.	 1, 	
4 h. t 	

760.3
758.4

19.1
20.0

10.4
8.8

65
54

3.3
5.3

S. S. ,W
S. s.'E

0.4
0.4

C. K
C. K

- -
-

•
»

7 11.	 t 	 759.5 19.3 10.5 63 2.7 S. E 0.1 C-K - Moira
10 h. n 	 760.3 18.8 15.5 96 4.3 S. W. 0.2 C. _- -- ›

Médios 	 760.74 18.64 11.26
,

72.2	 1 2.4, -- 0.4 -- -- -- --

Extremos da temperatura: Maximo 4 h. tarde 22°.5; minimo 7 h. manhã, 16°.3.
Evaporação em 24 horas, 31D/01.5.
Horas de insolação (heliographo) 10 h. 5 m.

Correio - Esta repartição expedirá
asmal pelos seguintes paquetes:

Hoje :
Pelo Maranla7o, para o Lazareto e portos

do norte até Manzios, revbendo impressos
até ás 7 horas da•manhã,, cartas para o inte-
rior até ás 7 1/2, ditas com porto duplo até
ás 8.

Pelo Reyusa, para Barbadas e Nova York,
recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10 horas da
manhã.

Pelo Roma, para o Lazareto,Santos, Para-
naguá, S. Francisco, lieserro e Rio Grande.
recebendo impressos até ás 10 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 10 112,
ditas com porte duplo até ás 11 e objectos
para registrar até ás 9.

Pelo Les Alpes, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
á O hora da manhã,, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas para, o exterior o com
porte duplo até ás 10.

Amanhã:

Pelo Maqui, para o Lazareto e portos do
Espirito Santo. recebendo impressos até ás 4
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 4 1/2, ditas com porte duplo até ás 5, e

- E no dia 8:

Tinguá e Commercio 	  70.875.000
Maracanã e afluentes 	 13.998.000
Macacos e Cabeça 	  6.910.000
Carioca o morro do Inglez 	  1 .976 .000
Andarally o Tres Rios 	  5.658.000
Além das outras derivações

antes do Pedregulho, o reSer-
votorio do S. Christovão re-
cebeu 	  3.618.000

e o do morro da Viuva 	 	 936.000

- E no nia. 9:	 •

Tinguzi, e Commercio 	  70 .437. 000
Maracatiã, o afiluontes 	  13.999.000
Macacos e Cabeça 	  7.604.000,
Carioca o morro do Inglez 	 	 1.976.000
Andarally e Tros Rios 	  6.004:000
Além das outras deriVações

antes do Pedregulho, o reser-
vatorio de S. Chrivovão re-
cebeu 	  3.963460008:000

o o do morro da, Viuva 	 ..

- E no dia 10:

Tinguzt o Continuei° 	  70.380.000
Maracanã o afluentes 	  13.969.000
Macacos e Cabeça 	  7.262.000
Carioca o morro do Inglez 	 .1 .N0.000
Andarahy o Tres Rios 	

 6.9. 000



	79 	 609 1.467

	

26	 17

	

6	 9	 15

	

1	 5	 6

	

817	 672 1.489

Existiam 	
Entraram 	
Saiu iram 	
Fallecarain
E cistem 	

F.o
E.

Dia 16:

Tingiu'', e Commercio 	
Maricanã o afluentes 	
Mancos o Cabeça  •
Carioca o Morro do Inglez 	
Audarahv e Tres Rios 	
Alem das outras derivações

antes do Pedregulho. o reser-
vatorio do S. °CiiriS;Ovão re-
ceiam 	

e do morro da Viuva 	

Dia 17:

Tingua e CoMMOreio 	
Maracanã e afluentes 	
Macacos o Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	

—Andarahy e Tres Idos 	
Além das outras derivações

antes do Pedregulho, o reser-
va ',orlo de S. Christo vã o 1'0-
enhm 	

(! o do morro da Viuva 	

70.315.000
13.299.000
5.922.000
1.721.000
6.976.000

3.04smon
957.000

79.170.000
13.003.000
5.920.000
1.673.009
6.841.000

3.648.000
928.000

E.o
E.
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Além . • das outras derivações
antes do Pedregullia, o reser-
va-Ari° do S. Christovão re-
cebeu 	

o o do morro da Viuva 	
— E no dia 11:

Tinguá e Commercio 	
-Maracanã o afluentes 	

Macacos e Cabeça 	
Carioca o morro do Inglez 	
Andarahy e Tras Rios 	
Além das outras derivações

antes do Pedregulho. o reser-
vatorio de S. Christovão re-
cabal' 	

e o do Morro da.Viuva. . 	  ...
— E no dia 12:	 •

Tinguá e Commercio  -
Maracanã, o ai/hiantes 	
Macacos o Cabeça 	
Carioca'e morro do Inglez 	

Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações

antes do Pearegullio, o rosar-
vatorio do S. Christovão re-
cebeu 	 	 3.648.000

e o do morro da Viuva 	 	 1.000.090

Dia 13:

" Tinguá e Cominarei° 	  70.380.000
Maracanã o afluentes 	  13.941.000
Macacos e Cabeça 	 .. 6.226.000

•C-taioca o Morro do Inglez 	
	

1.850.000
Andarally e Tres Rios 	 ..	 7.001.000
Além das ouras derivações

ao ;as do Pe lregul ho, o reser-
vatorio de S. Cliri:ovão ro-

3.648.000
o o morro da Viuva 	

	
1.100.00

Dia 14:

Tinguá e Commercio 	  62.576.000
Maracanã o afilam ais 	  13.840.000
Macacos e Ca'beça, 	

	
6.212.000

Carioca o Morro do Inglez 	
	

1.852.00)
Andarahy e Tres Rios 	  6.936.000
Além d is outras derivaçõos

antes do P.alregullio, o rasar-
vatorio de S. Christovão re-
cebeu 	

	
3.648.000

•e o do morro da Viuva 	
	

953.000

Dia 15:

Tingiu. e Commercia 	  70.080.000
Maranã e ali 'o ;es 	  13.520.000
Macac s e Cali3ça 	 	 -,.945.010
Carioca e Mirra do Inglez 	 	 1.772.000
Andarahy e Tres Rios 	  6.030.000
Além das outras derivações

antes do Pedregulho. o reser-
vatoriq do S. Christovão re-
cubai' 	 	 3.648.000

e o,do Morro da vinca 	 	 1.078.000

Dia 18
Tingua e CoMmOreio 	  70.170.000
Maracanã e afluentes 	 	 , 12.990.000
Macacos o Cabeça 	

	
5.666.000

Carioca o Morro do Idglez	 1.629.000
Andarahy o Tres Rios	 6.669.000
Alam das outras derivaçõas

antes do Pedregulho, o reser-
va';orio do S. Chaistovüa re-
cebeu 	 	 3.648.000

e o do morro da Viuva 	 	 964.000

Santa Casa da .111serioordla
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misnricordia. dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 6 de on-
tubro ultimo, o seguinte:

1.459
19
11)

1.467

O movimento da Sala do Banco e dos con-
sultarias publicas foi, no mesmo dia. de 207
consultantes, para os quacs se aviaram 205
recitas.

E no dia 7:

O movimantn da Sala do Banco a das con-
sultorias publi t n d, nt m sino dia. de IR?
consulta ites, para os quaes se aviaram 225
receitas.

Fizeram-se 17 extracções de dentes.

EDITAES E A 1:808
Emeoltt dr Minas; de Ouro

Preto

De ordem do Sr. Dr. director desta escola,
faço constar que. até o dia 15 de fevereiro do
proximo armo de 191, estará aberta, nesta
secretaria, a inscripção dos candidatos para
o provimento definitivo do logar de lente da
2a cadeira do 2G anno e 1 . cadeira do
30 anno do curso fundamenta/.

Os candidatos devem s disfazer as dispo.
siçõas dos arts. CA. 07 e 68. 71, 72 e 73 do
codigo das disposições communs ás institui-
ções -de ensino surprior.

Secretaria da. Escola do Minas de Ouro
Preto, Ri da outubro de 1;f00.-0 secretario,
f0(1-1) Viciei- de ilfagalhões Comes. 	 (.

11:Crig' adia	 da Capital
Federal

Fxistind,) na are, , adação gi‘rai tia bri-
gada centá e oii,•nta P 1-e::111;1,; de
papel para impressão, actualmente sem ap-
plicação.por ter sido extineta a typographia.

o conselho administrativo recebera pro-
postas ata as 11 horas do dia 25 do corrente
para compea do referido artigo, que poderá
ser examinado pelos Srs. pretendentes na
referida arrecadação.

Quartel Central, 18 de outubro de 1900.—
Joã'n Velho dos Santos, tenente-coronel gra-
dua", assistente do material. 	 (.

•

Junta Commercial

SESSÕES EM 20 DE SETEMBRO DE 1900

Presidente, SOICa Ribeiro—Secretario, Casar
de 0:iceira

3.648.000
1.000.000

70.380.000
13.350.000
6.879.000
1.902.000'
6.988.000

3.648.000
883.000

70.441.000
13.947.000
6.535.000
1.876.000
6.458.000

Existiam 	
	

797
	

662
Entrara m 	
	

19
	

2
Sahiram 	
	

7
	

4
Faleceram . 	
	

9

Existem 	
	

708
	

669

Presentes o presidente SOliza Ribeiro, os
deputados Torres, Guimarães. coronel Gou-
lart, lamassn, Borges O o seeretario Casar de
Oliveira. li1 ;ando com participação o depu-
tado Cabral, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

Expediente :
Ofileio com data do !imitem, tio Seerotario

da Junta dos Corretores, remettendo o bo-
letim das vendas de café na primeira quin-
zena do corrente mez. — Mandou-se archi-
•;:tr.

Re,querimentos
De Et-lribarne Frkes para o registro da

marca destinada, aos vinhos do seu comum.-
eio.—De rerido .

D ‘Borlido. Motriz & Comp. para o registro
da marca destinada a urna qualidade de
aI *D2l'a , ta,10 que inq»rtam do estran-

gair	 Tido.
Dos inesmos para o recistro da marca do

producto do S'3U CO 3 11nWrei0 01) )u'ilo Calei-
non Carbido de procedencia estrangeira.—

,ferido.
De, II. Braconnat & Comp. para o registro

da marca do producto desinfectante e and-
scp .,ieo aElectrorone» de sua fithricação.—
Defosido.

De M. M. de Lemos para o deposito de
duas marcas do cerveja de sua fabricação,
registradas na ,Ittn :Ja Commercial do Recife.

a'arido.
Da e nirianIda Lupton para o deposito da

ma .ea, de .de Sua f•L I Jrieação, regi»,
trada, na Junta Commercial de S. Paulo.—

ePerido.
De G. de Mai,' ia para o d e p esito de duas

marcas dos s ris prad idas an ;is "pficos, re-
gis • a las na mesma jaula.—Daferido.

D , A. D. Lagirde & Comp. para o archi-
vami,to 410 sou volte:teto 'ia sociedade em
(omina rufio, simphs. — Não tem logar por
serem os trabalhos d. , lavoura e a criação de
porcos. qae faOmi objecto da sociedade dos
supplicantes, opera(s).,S pUr:1111( . 11W civis,
coolOrille a iurbspriti!eilvia do:: tribunais.

De Brandão, Alves & Comp., Vitiva Souza
Fonseca : Fon.;.'ea & Freitas e Restai
Comp. para o Itueliivaniento dos sous eml-

tractos soe iaos
De Araujo Mala a: Co:np. e Pa'ilifto Titica()
Comp. para o archivam mio das alterações

dos scus contrita 5 pia retirada tia um
so(do commairiit trio da pime;ra firma o
dons da s;gunda.—Deforidos.

De Almandre Pinto Branco	 União o
Souza &„ Fansaca pira o arellivamento dos

:4 drstratjs so	 's.—Def.‘rido.
De A. A. V. Mariin„1. C. Mala Sobri-

nho, Ago:tinho F. m E. G:finura es, Ignacio
Mari,ins da Silva. José Laa.os Abuso. Ru-
beel
Eiras. Baslos	 Moreira, o E.
.1ohnston	 Onlp	 li 1':m o ri , i ia do suas
firmas commereiaes.—DenTido,„

Da Nb	 & José Habil. para si . can-
cel l ado o reaisi ta) da sua firma p e la 1ransfe-
1 ., 11 ,•¡,, do	 iy;ueriVo	 111

10 li	 aráll'br() d . )	 :-. 191	 Pfdlrl'aetc)
3cial cora o m .smo gencro de cominc rcio. na

Junta Commercial de S. Paulo.
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De J. C. Pedrosa„ para dar-se baixa no
registro do documen to da concessão de in-
teresso feita pelo supplicante a Podro
guelras, o qual deixou do ser sou empragado.
—Der :rido.

De M. Bruno & Comp. ao-gravando, na
fórma da lei, dds despachos reforentes ao
registro da marca do mantaiga «Brazil» con-
cedida a Arthur da Cunha B4ros, de prefe-
rencia aos supplicantes. — Antoado, tome-
se por termo o aggravo com effoito suspen-
sivo e de-se vis .a aos aggravantas.

prosidonf,o doa conhe imenia de ter no-
meado -nesta daa pa,oa sorvirem no conselho
fiscal da Companhia Nacional de Tecidos de
Linha os accioaista.s Francisco Rastairo e
Julio Braga, o primeiro em subsiniiçã,o
Oto Po ;ersen. que resignou o cargo, o o se-
gundo de Einilio Nielsan, que se ausentou
temporariamen-to.

Secretaria da Junta Commorcial da Ca-
pital Federal, 16 de outubro de 1900. Está
conforme. — O °Incita maior, Honorio de
Campos.

SESSÃO EM 24 DE SETEMBRO DE 1900

Presidente, Sousa Ribeiro— Sxretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Riboiro. •os
deputados Torres. Guintarães, coronel 'Gaia-
lart. 'gnomo, Borges e o soc,reta aio Cosar de
Olivei •a, faltando com participação o depu-
tado Cabral, abriu-se a sessão,

Foi lida 9 approvada a acta da sessão an-
tecedente.

Expediente:
Avisa de 21 do corrente. do Min isterio da

Faze Ida, declarando. com ror \ releia á re-
presentação da Juta dos Co oretor slio de Mor-
eadorias o Vavios sobro o substitotivo
Commissão de Orçamanto da Camara dos
Depatados ao projecto n. 6 A, que sujoita
pao-tmento do sello proporcional as transa-
cções commirciatts do qualTior impo-t moia,
por venda do more adirias, mln ser lioito ao
mosmo ministerio i itervir em anumpta da
compotencia do Poder Legislativo.—Man-
dou-se rometter cópia do aviso á junta dos
corretores.

Offlatio do 10 do corrente, do secretario
Assoc; ação Commereial do Maceió, comum-
Meando achar-se empos4a(La a directoria
eleita para gerir os nogocios soeiaos no pe-
riodo da 1900 to 1901--Mandou-se iteeusar o
recebimento.

°Maio datado de hoje, do prosidente
Junta do Cor oectaros de Me ,•eadorias e da
Navios. remottendo o b letim das e )1,3,çi33
dos principaos C!'ellOr S do moroctio na ultima
semana,.—Mand tu-se arehivar. 	 •

Itoquerimentos
De John Dayle. para ann4ta o-se no regis-

tro da marca dos scus phosphoros Gvarany,
a mudança do respectivo estabelecimento
desta CapV;a1 para a do Nitheroy. — De-
ferido.

Da Antonio do Freitas Tinoco, e,x-socio
firma Ribeiro, Tinoeo & Comp., para anno-
tar-se no rtoristro das marcas sob ns 2.74) a
2.751 da dita firma a transferoncia para o
supplicante como cessionario dos utensis o
benifeltorias da trica.— D3forid0.

De Araujo, Pimenta & Almeida para anno-
tar-so no registro da marca sob n. 2.429, de
Antojo Sr, Pinionta a transforencia Ode, aos
supplicantos por avalia firma com o respa-
cito° ostabal teim	 Def !rido.

De Aloirar da °aflita Barras, John Daylo
Etrhebarne Frèros para o dormito comple-
mentar do regktro feito nosta junta. da
ma rea do mantaiga do primo iro, da, de phos-
pi l oros d.o segundo e da do vinhos dos tercei-
ros.— Deforb!As.

Do José Por,tira & Comp. para o deposito
da sua ma roa de eigarros,registradaota Junta
Commorcial do S. Salvador.— Defeollo.

D,, D. Maria d Gloria, 'MAU O
deposito da sul o tura do bisexttos."ooiswal
na Junta Commorcial de S. Paulo.-- Dere.
rido.

De João dos Santos Mendonça para o de-
posito da sua marca de cigarros «Estrada de
Ferro», registrada na Junta Commorcial de
Florianopolis.— Deferido.

Da Companhia Como traio Nacional para
ser archivada a acta da assembléa geral do
30 de agosto.. ultimo, que resolveu a saa
liquidaçã,	 D afaria°. -

Do Deiniro,ros & RoOrig,tias ; Rogolio &
Areal ; Fornandes & Moreira ; Teixaira &
Alvos; Soares & Souza; Fanseea & Fer oeira ;
Arthur Aguiar & Comp.; Couto, Ribas &
Comp. e Atinai), Moreira & Comp. para o
archivamento dos seus contractos soeiaes.—
Deferidos.

D3 Oliveira Carvalho & Comp., para o
araltivarnanto da nova alteração do seu con-
tracto sooial pola . rotira,da do sacio Tlioniaz
Josá Candido Laranja.— Datorido ; não io-
dando, porém, subs'stir o registro da firma
campos at actualmen te de dons socios ( mo-
dificada, pela soppressão da virgula entre os
nomes Oliveira e Can. dito.

De Gomes Carda & Comp. para annotar-se
no seu conracto social a retirada dos in;er-
essados Luiz Correa Picanço e Josl Vietorino
Ribeiro Soares, que nada roceberam por não
ter havido lucros.—Deforido.

D3 Por o,,Gonçalves & Como.; Baselli SC

Marchi; Almeida, Sobrinho & Rodrigoes;
Domingos José, Pedreira & Comp.; Laitã,o,
kinorim & Comp. e Braga S.: Antunes para o
archivamento dos seus distracos sociaes.—
DaferilOS.

Da 13 .•andão. Alves & Comp.; Cardoso &
Machado; Gonolves, N )guoira, & Comp.:
Toixaira & Silva; Alberto, Moreira & Comp.;
.Arthur Aguiar & Comp. ts Viuve, Re-ourle
para . o registro de suas firmas conamercittes.
—Dotoriflos.

Maarl ott-go dar o convenieu-to dastino aos
exemplares da publicação das marcas de
os, 2.247 a 2.2139, regi strad as no [PI re(414 Inter-
national de la Provie'd

Secretaria da Junta Commoreial da Capital
Fithral, 16 do outubro de 1001.—Es 'a coo-
forme.-0 ollicial maior, Hanorio de Campos.

SESSÃO EM 27 DE SETEMBRO DE 1900

Presidente, Souza Jhsiro —Secretario, Cegar
de Oliveira

Presen'ies o presidente Souza Ribeiro, os
dopuçadas Torras, Guitnarãos, coronel (101-
lar, Ignassti e Borges e o sacreária Casar
da Oliveira. N I ';an lo Ciln pa r icipação o
depatado Cabral, abri . i-so a ses..ao.

Foi lida e approvada a acot da sessão
an'aaelen'Ie.

Exiedionta
Ofil •io de 18 do corrone, do jaiz

Camara Commercial Dr. Raja Gabaglia,
commtinicaodo a roliabilitação do commer-
cianIe failido An ;Gni° Gonçalves Ferreira.
—Mandou-si proc3der nos Oarnins do art. 89
do deereát n. 917, de . 24 de ouOubro de 1890.

Officios :
De25 do correu 'ae, do secretario da junta

dos - corretores, consultando si devem ser
accelai para o registro no livro competento
as notas dos corretores de navios, quo con-
tiverem samorr;t3 03 preços dos fre ;os 'com
ommissão dos fretamentos ou entrajamentos
ro sp3ctivos.—M tn do u-se &talarar em resposta
que não é b dant° das notas alludidas o preça
dos frotas devondo.os correto 'es d9 navios e
campletal-as coai fr t ,mn )s ou eng t,ja-
m s 'tos que houv3rom NtO.

Da 26 d caroanto, do juiz da Camara Com-
moraio1 Dr. Cais° Ultimarão% (=muni-
cando a ;1113PÁll'i, da fallancia do comum,-
eian o Fraticisoo Alves Torras, estabelecido
na travessa de S. Francisco do Paula n. 15.
—maltdou-s\ proeador nos tormus do art. 13
do ei ;udu docreo It. 917, da 1890.

Requerimentos :
Do Malio :I da Silva GOBVS, anteriornon to

Man Cr0.11.3 tia Silva, Rixa ;triliotar-.3a
esta alteração do nome do supplicante na

sua matricida do commerciante o no re-
gistro do sua firma individual.— Deferido
quanto á matricula ; devendo o supplicante
fazer novo registro da firma.

D3 Vicenzo Cervello, residente em Pa-
termo, Reino da Italta, para o registro da
sua marca denominada Vaporogeno Salus.
—Não ha que deferir, por apresentar o sup-
plicante, eia vez de certidão do registro da
marca feito na 'conformidade da legislação
loeal, como exige o art. 25 da lei n. 3.346,
do 14 d J outubro do Isn, um attestado de
industria wivativa durante 15 annos, conce-
dido para saa invenção Vaporogo,no Salus,
polo Ministerio da Agricultura, Industria e
Commoreio do Reino da Italia; accreseendo
não poder A. Civi'loti requerer em nome do
sapplieante, ri vista da paantração annexa
passada por Alberto Fassini, na qualidade de
administrador do Insoltuto Cervello, tom
sio CIII Palermo a Ignacio

Da Alfonso Soares & Comp. para o deposito
da marca 'destinada ao vinho Ao Porto, do
seu coininerei° *Julio do C istilhos» o regis-
trada na Junta Commereial de Porto-Alegre.
—Deferido.

Do , Banco da Republica do Brazil para ser
arcitivada a acta da assoniblétt geral extraor-
dinaria, de 20,-, do corrente, que alwrou em
parte os S3U3 esta tut is. —Deferido.

Do Sylvia Lima &Irmão • Domingos José do
Abriu & Comp.; Cardoso .5. Faria ; Borba Fa-
gundes & Comp. o Jasuino & Araujo para O

arehivarnento dos Seus contractos sociaes ;
Do Levering & Comp. para o archivamento

da prorogação do prazo do sou contracto
social por mais uni anno.—Deferido.

D3 Ferraira & Silva para o archivamento
da aliteração do seu contracto social na parto
rat ;rodo á firma, ora submtituida, pela do J.
Ferrei ai &	 —Dotbrido.

Do Rodrigues, Samiva & Comp., anterior-
moa ;e R .drigues & Saraiva, para o archiva-
mento da altoração do seu contracto social
p tia adrais,ão de um novo soei° solidario.—
D3r3rid ), devindo a nova firma ser inscripta
n registro.

D.3 José Bernardo Junior ; Esteves &
Souza ; Manoel Pereira Junior & Comp.;
M3110 & Irmão ; Teixeira & Alves o Viuva
Souza & Fonseca para o registro de $uas
firmas commerciaes.—Deferidos.

De Vicente dos Santos Caneco para anno-
tar-se ao registro de sua firma ter esta co-
meçado as respectivas operações em 10 de
satembro de 1899, em V2 do 1 de abril do
corrente anno.—Deferido.

—Foi sastentalo o despacho de 3 do cor-
rente.qae concedeu a A rt • cor da Cunha Barros,

poefereacia a M. Brim° & Comp., o registro
da nttrea de inaAteiga Brasil, com a tlg Ira.
do um indio ; mandando-se remotter á' Córte
de Appollação os autos de .aggravo inter-
postos paios sagundos.

Socrataria da Junta Coinfuoreial da Ca-
pital Federal, 16 de outubro do 193). Estfl.
conforme. — O &Miai maior, Honorio
Campos.

Tribunal de Contas •

OITAVÃO DE RESPONSÁVEL

Pelo presente edital sIo intimados os her-
deiros de Augusto Soares da Silva Torres,
conamissario da Armada, para que, no prazo
de 30 dias, a contar da publica Ao doste,
allegu3m o que fer a col  n d3 sou direito
so'we a invertam:ia, de 18$100 em que im-
porta o °Acaime ~lande na tomada das
contas do referido coinrnissario, relativas ao
poriodo do abril a dezembro da 1891, quando
serviu na Escola de Aprendizes Marinheiros
do Estado do Ceará, e constituam procurador
na Ode deste tribunaL ou declarem o sou
domicilio, para, o tini de serem nolle noti-
fica los das decisin3s que forem proferidas.

Terceira sub-directoria do Tribunal de
Cantas, 18 de s tte abro de l9iJ. — o sub-
director, Josd Maria da Silva Portilho.
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Tribunal de Contas
Pulo presente edital 6 intimado o respon-

savel Alberto Fernandes da Silva, telegra-
phista, de l a classe ex-encarregado da estação
telegraphica de Ouro Preá), para no prazo
de 30 dias, a contar da publicação deste,
;recolher aos cofres publicas a impartancia
le 2:271$752, importancia do alcance em

que foi condemnado por accordão de 30 de
:março do corrente anuo e mais os juros de

% da miara.
3a sub-dirwtoria do Tribunal de Contas,

16 de, outubro de 1900.-0 sub-director, José
Maria da Silva Portilho.	 (.

Iteicebedoria da Capital
Federal

De ordem doSr. director interino convida-se
Atos Srs. Ribeiro de Almeida,Irmão, Marques
& Comp. a virem saásfazer, dentro do
prazo de oito dias, a impartancia de 8:250$,
:proveniente de revalidação de sello de seu
contracto commercial, conforme foi deter-
minado pela ordem da Directoria do Expe-
diente de 30 de dezembro de 1899, sob pena
de se proceder á cobrança executiva.

Recebedoria. 15 de outubro de 1900. — O
sub-director, Ricardo p . da Costa,

Iterebedoria (1:1 Capital
Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, de accordo com o art. 7 0 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 2.792, do 11 de janeiro de 1898, esta re-
partição procederá, a partir do dia 1 de ou-
tubro proximo futuro, ao recebimento das
'conectas para a confecção do lançamento do
imposto de industrias e profissões relativo ao
exercicio de 1901.

Assim, pois, são os mesmos interessados
convidados a apresentarem as suas decla-
rações nesta Recebedoria e em duplicata até
o dia 31 de dezembro do corrente anuo, na
conformidade do art. 9 , do citado regula-
mento, sob pena de multa igual ao valor de
um semestre do imposto (art. 31).

Recebedoria da Capital Federal, 29 de se-
tembro de 1900.-0 director interino, José
Ramos da Silva Junior. 	 (.

Alrandega do Rio de Janeiro

Pela inspaotoria desta alfandetra se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram de:earregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo sons donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a respeito.

"por inglez Coleridye. procedente do
Nova Yuri:, entrado em 10 de outubro de
l900.—Manifesto n. 657.

Armazem n. 10 — CSC: 1 caixa n. 8, re-
pregatla.

1,11C: I dita ri. 133. idem.
LOS—V: 1 dita n. 1. idem.
1W: 1 dita n. 1. idom.
AAB: 1 /lita n. 29. idem.
W. L. Za,une: 1 dita n. 1.236, repregada

e avariada.
JNI: 1 dita n. 151, repretzada.
TJAS: 1 dita ia. 5, idem.
TCFC: 1 dita it. 162. idem.
WIC: 1 dita n. 23, idem.
JM: 2 ditas ns. 1.173 e 1.175, idem.
1.11C: 1 dita n. 129. idem.
.1. lt . Camões: 2 ditas ns. 123 e 125, i•lem.
JM: 2 ditas ris. 6.582 e 155, idem.
AAB; 1 dita n. 6, idem.

• V: 10 ditas sam numero, idem.
Idem: 4 ditas idem. idem.
TCFC: 2 ditas ris. 156 e 102. idem.
V: 2 ditas mis. 2 e 14, idem.
LIW: 2 ditas ns. 135 e 134, reproga.das e

ava piadas.
Ideal: 2 ditas ns. 130 e 127, idem, idem.
S—J—N: 1 dita n. 32, idem, idem.
V: 2 ditas ns. 19 e 21, repreg,adas.
Vapor ;alemão IlOgland, procedente de

Bromen. entrado eiri 5 de ou cubro de 1900.
—Manifedo n. 644.

Armazena n. 9—JJGG—DC: 6 caixas sem
numero, repregadas.

blem: 8 ditas blem, idem.
MFC: 6 ditas idem, ideia.
OSC: 1 diti n. 919, idem.
PT \V—W: 1 dita sem I111111.01.0, idem.
LDJ: 1 dita n. 5, idem.
C — 11 —100-1I—M: 1 dita sem numero,

avariada.
Vapor allemão Nados, procedente de liam-

burgo, entra lo em 14 de outubro de 1903.—
Ma,nifesto n. 668.

Armaz3m ri. (3 — CGC: 1 caixa n. 22.554,
repregada.

LL—II: 1 dita, n. 4.697. idem.
Alfredo Meyer: 1 dita sem numero, ata-

Piada.
Vapor feancez Campana, procedente do

!lavre, entrado em 5 de outubro de 1900.—
Manifesto n. 643.

Armaz em n. 12 — LFG: 1 caixa n. 1.914,
repregoda

JLFC—J \V: 1 dita n. 100, avariada.
Sem marca: 1 dita n. 1.432, idem.
H\V: 1 dita n. 102, repregada.
JEC: 1 dita th 6.426, nwega g la e avariada.
SN: 2 ditas ns. 701 e 702, idem, idem.
,11,FC—.1 \V: 1 dita n. 104. repregada.
RI > : 2 ditas ris. 27 e 28, avariadas.
EL—ZINC: 1 dita ia. I, idem.
MCC—F: 1 di:;a, n. 195. idem.
AR: 1 dita n. 1.313, repregada.
Martin: 1 dita n. 1.838, ropregada, c ava-

riada .
LNIC: 1 dita n. 2, repregada.
MCC: 1 dita, ri. 9.8:15, idem.
De4pacho SOIWO agua-1)C: 1 dita sem nu-

rner idem_
CR: 8 ditas idem, reprega , las e avariadas.
LU —OS: 2 ditas ris. 0.123, 1 6.118, idem,

idem.
Idem: 1 dita n. 6.128, idem, idem.
CC-13DS: 2 ditas os. 6.144 e 6.154, idem,

idem.
FYA: 1 dita ia. 5.479, idem. idem.
AI NI: 1 dita som numero, idem, idem.
A: 1 dita ia. 1.932, idem, idem.
C—C—A: 1 dita ri. 3.615, idem, idem.
GC: 1 dita n. 0, idem, idem.
CA: 1 dita n. 52, repregada.
SN: 1 dita u. 7(0, idem.

1 dita ia. 11.680, idem.
JAIL: 1 dita sem numero, avariada.
I.C: :1 ditas ideia. repregada,s.
cc: 2 ditas idem, idem.
Id0M-11S1 ) : 211itas ideia, idem.
ER: 2 ditas inala, idem.
C—C—.1: 1 di,a n. 3.010, idem.
FYA: 1 dita n. 5.475, idem.
SOC—P: 1 dita n. 4.063, He
Armazom n. 12—.1N: 1 dita ri 25, idem.
MR: 2 ditas sena numero, avariadas.
Desp.i-h) sobre agua — Araujo Freitas:

1 engradado n. 833, quebrado.
Armaz tia n. 12 — AV: 1 caixa n. 127, re-

pregad;t.
.11,FC: 1 dit7t ri. 103, idem.
Idem: 1 dita n. 105. idem.
MAC: 1 dit L n. 7.228, idem.
MC: 1 dita, ia. 15, avariada.
11V: 1 dita ia. 103, ropregada.
1)13: 1 dita ia. 338, idem.
C&C: 1 dita n. 130, repregada, e avariada.
Vapor alleinão l'af(egonia, prowdente

Ilamburg,o, entrado em 6 de outubro de 1930.
—.Maaifesto n. 6N.

Armazena n. -1—FM : 1 caixa ri. 1.880, re-
pregada.

V13 : 1 dita n. 1.878, idem.
EAP : 1 dita n . 30, idem.
AVE : 2 ditas ns. 5.342 o 5.345, idem.
ARA : 1 dita ri. 1.047, idem.
118C : 1 dita n. 1.1)60, idem.

: 1 dita n. Si). idem.
C—B-100 : 1 dita ri. 4.126, idem.
INC : 2 ditas sem numero. idem.

: 1 dita n. 1.625, idem.
StaI : 1 di'd n. 13.514, ici2in.
SNC : 1 dia n. 2:36, idem.
RJ : 1 dita n. 1.054. idem.

1 dita n. 288, idem.
MNIRC : 1 dita n. 3.932. idem.
C—L—C—C : 1 dita ri. 793, idem.
Vai) ir Alemão Hogland, procedinate de

Bremen, entr,blo em 15 de outubro de 1900.
—Nlanifesto n. 644.

Armazena n. 9—CRC: 1 caixa sem numero,
repregada.

MWC: 1 dita n. 2.593, idem.
P-2.377—A: 1 dita n. 4, avariada.
RAN: 1 barrica n. 774. idem.
MR: 2 ditas ns. 1.024 e 1.026, repregadas

e avariadas.
MR: 1 caixa ia. 1.013. avariada.

12 dias sem numero, idem.
Vapor inglez Rozelli, procedente de. JÁ-

verpo )1 entrado em 11 de outubro de 1900.
—Manifesto ri. 659.

Armazena mi.  15—SBC---E. F. C. do Brazil:
caix uma. 8, repregada e avariada.
OSC: 1 dita n. 5.640, idem.
RNPC: 1 dita n. 5.000, idem.
Idem : 1 dita n. 5.001. idem.
BCC: 2 ditas ns. 84e 89, repregadas e ava-

riadas.
GJC: 2 ditas ditas ris. 2 e 1.002, mire-

g,adas.
MS: 1 dita n. 9.960, idem.
Idem: 2 ditas ns. 9.903 e 9.896, idem.

dita n. 7.0-17. idtm.
SAC—B: 1 dita ia. 79. idem.
118C: 1 dita n. 283, idem.
FUI': 1 dita n. 17, idem.
Mein: 1 ditam. 1. idem.
PF: 1 dita n. 7.029, idem.
Vapor franeez Campana, procedente do

Havre, entrado em 5 de outubro de 1900.
—Manifesto n. 043.

APIllaZeM n. 12—Martin: 1 caixa n. 1.837,
avariada.

Armazena da Estiva—F$: 1 barrica ri. 77,
reprog,ada.

Armazena n. 12—.11,F13: 1 caixa n. 15.192,
avariada.

MC: 1 dita. n. 1.904, idem.
FC-11: 1 dita n. 370, reprogada.
1.\ IC: 2 ditas as. 1 e 3, avariadas e repre-

gadas.
11V: 2 ditas ris. 101 e 100, idem, idem.
Idem: 1 dia n. 110, blom.

111,
FNC, : 1 dita n. 237, idem.
Vaiar italiano 1mr Umberl o, procedente de

Genuva. entra:, em 13 de outubro de 1900.
—Manifesto n. 602.

Axmazion um. 11—CC: 2 caixas ns. 2 e 6,
repreg,adas.

ALFC: 1 diát n. 11, idem.
VDE: 1 dita n. 11, idem.
NPC: 1 dita, n. 1, Ichm.
NZC: 10 ditas sem numero, avariadas.
blom: 6 ditas idem, idem.
ALFC—P: 1 dita n. 0.811, repregado.
NPC—C: 1 dita n. 10, idem.
PC—C—CA: 1 dita n.	 idem.
Vap	 alterna() 8,,,,nto.-t, provedowto (t,

bargo. entrado em 14 de outubro do 1900.—
Manifeto n. 0133.

Armazena 1Ias a mostras—JM: 1 caixa n. 1,
repregada,.

Praxedes Beuani: 1 pacote sem numero,
roto.

Vapor inglez ()reliam , procedente de Li-
verpool, entrado em 11 de outubro de 1900.
—Manifesto n. 600.

ArnlitZelll II. 1—AB: 1 caixa n. 6.569, re-
pnarada.

AC: 2 ditas sem numero. idem.
E.\—&—C: 1 dita n. 3.579, idem.
FSC—OM: 1 dita lb 85, idem.
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OPC: 1 dita n. 4.177, idem.
Itogers: 1 fardo n. 1.327, roto.
Idem: ima Cdixa n. 1.307, repreg,ada.
Vapor he.spanhol Mexico, procedente de

Valparaiso, entrado em 15 de outubro de
1900.—Manifesto n. 664.

Amuem n. 6—Monte Castello : 40 caixas
som numero, repre.ga,das.

idem : O ditas idem. iem.
Vapor italiano "Washington, procedente do

¡louva. entrado em 9 de outu!ro de 1900.
—Manifesto n. 655.

Atanazem n. 1—GC: 1 bordaleza n. 8,
vazia.

Vapor allemã,e Santos, procedente do Ham-
burgo, entrado em 14 de outubro de 1900.—
Manifesto n. 008.

Armazein tia Estiva,—EJG : 20 caixas sem
numero, repregadas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de ou-
tubro ,te woo.—Pelo inspector, Francisco
Manei Fernandes, ajudante.

Ininisterlo da. Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAM

Repartição da Carta Maritima

Aviso HYDROGRAPHICO N. 100

Estado de Santa Catharina	 •

De ordem do Sr. almirante chefe da Re-
paração da Carta Maritima aviso que
a bola, que marca a coró t. Caia-Cangossit,
bailia Sul do porto do Florianopolis, garrou
e que brevemente será reeollocada.

Directoria de Hydrog,raphia, 19 de outubro
do 1900. —	 Cadaral, capitão de fra-
gata. •

Coannissariado Geral da
Armada
CONCURRENcIA

Pdo, carne e mantimentos para a esquadra,
corpos e repartições de marinha

De ordem do Sr. contra-almirante gra-
duado, chefe do Commissariado Geral da Ar-
mada, faço publico que, 001 concurrencia do
conselho economico, a realizar-se no dia 22
do corrente me,z, ás 12 horas da manhã,
serão recebidas e abertas propostas para o
fornecimento dos artigos supramencionados,
llurante o futuro exercicio de 1901.

Os Srs. proponentes deverão observar as
segui ntes condiçõ es :

1*. encher com os preços por extenso e em
algarismo a proposta, impressa, que lhes será.
fornecida, pelo secretario, a qual datak .ão e
assignarão para ser apresentada ao conselho
cconomico;

23 , entregar pessoalmenta.
*ou por seus le-

g,itimos representantes, directamente ao con-
selho economico, no loga,r, dia e hora annun-
ciados, não só as suas propostas corno as
amostras correspondentes;

33 , exhibir, no acto da entrega da proposta,
além da certidão do respectivo contracto

valido não seja firma individual, os
documentes comprobativos de serem nego-
ciantes matriculados e haverem pago o im-
posto de casa commercial, relativo ao ultimo
semestre ;

4", a prt ,sentir conhoeimente da Conado-
via da Marinha, em que provem ter 1ei,;0 o
oapesi,:o de cinco C .;!1jos de réis na Paga-
td(ri,t, (ta Nlarinha.

Esses documentos lhes serão restituidos
antes de proceder-se á, leitura das respecti-
vas propostas.

São dispenudos da aprosentação da matri-
cula na Junta Commercial as fabricas e es-
tahAecuneatos industriam da Republica e
terão estes e aquellas a preferencia sobre os
outros concurrentes, em igua l I	 fi.La,Ge _e condi-
dit,•ões e circumstaneia,s devidamente pro-
vadas.

Ficam tambem avizados de que serão obri-
gados a supprir ao Arsenal de Marinha des-
da Capital pelos mesmos preços por que pro-
ponham fornecer a esta repartição, todos os
artigos que merecerem a preferencia do ci-
tado conselho

Commissariado Geral da Arma,da,13 de ou-
tubro de 1900. —M. F. da Silva Guiniaraes,
secretario.

Ministerio da Guerra
DIRECÇÃO GERAL DE ENGENHARIA

Concurrencia para execuçõo de obras na In-
tendenda Geral da Guerra

De ordem do Sr. general de brigada dire-
ctor geral. e de accordo com o aviso tio Sr.
marechal Mio isto da Guerra, It. e7, de 10 do

corrente mez, rdç.o publico que no gabinete
desta direcção, á rua Guanabara n. 56, serão
recebidas propostas para a construcção de
um edificio destinado a servir de deposito de
material e á conclusão da fachada do °din.-
cio principal, no campa de S. Chistovão, or-
çados cru 103:600$, devendo a concurrencia
realizar-se no dia 27 do corrente.

As propostas serão apresentadas em carta
fechada, contendo duas vias, sendo uma sel-
lada. ; deverão declarar o preço escripto por
extenso e em algarismos e deverão ser acom-
panhadas dos documentos seguintes:

1°, carta, attestado ou certificado das ha-
bilitações (los licitantes

20, recibo passado pela Contadoria Geral
da Guerra do deposito de 5:0005, correspon-
dente a cerca de 5 0 /0 do valor do orçamento
da obra, para garantia da assignatura do
contracto ;

30, declaração de fiador idoneo e sua assi-
gnatura.

Não serão tomadas em consideração as
propostas cujos proponentes não estiverem
presentes ou representados por seus pro-
curadores, devidamente habilitados, e bem
assim Os que não se conformarem com as
estipulações deste edital.

Os contractos serão assignados pelos arre-
matantes o seus liadoser, dentro de cinco
dias, contados do em que forem para isto
notificados ; e, si o não fizerem dentro do
dito prazo, perderão a caução em favor dos
cofres publicos.

O projecto, orçamento e condições que de-
vem reger a execução das obras podem ser
examinaps pelos pretendentes todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 1/2 da
tarde, nesta direcção.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1900.—
Tenente-coronel Gabino Besouro, chefe do
gabinete.	 (.

Intendencia Geralda Guerra
CONCURRENCIA

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 23do corrente.ás 11
e meia horas da manhã, para compra de ar-
rolamentos, equipamentos, armamentos e
insignias de diversas armas.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos, queiram procurar as
respectivas relações na la secção desta in-
tendencia, onde deverão apresentar prévia-
mente suas habilitações, na forma do regula-
mento em vigor, e bem assim o documento
da caução de 1:0M000 feita na Contadoria
Geral da Guerra. Previne-se que as propos-
tas devem ser em duplica á, eseriptas com
tinta preta e sem razuras e assignadas pelos
proprios proponentes, que deverão compare-
cer ou fazerem-se representar na °ocasião
da sessão; devendo nas referidas propostas
fazer a declaração de sujeizrem-se á mul-
ta cle 5 0/,,, caso recusem assignae o respe-
ctivo contra.oto,

•
• Os concurrentes deverão apresentar amos-

tras de todos os artigos e observar as dispo-
sições relativas a estas coneurrencias.

Os fornecimentos destes artigos deverão
ser feitos até 31 de dezembro do corrente
anno.

l a Secção da Intendencia, Geral da Guerra.
em 17 de outubro de 1900.-0 chefe da
secção, tenente-coronel Manoel Ferreira Ne-
ves Junior.	 (.

Directoria Geral do Correioh,
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-

TERIAL A ESTA REPARTIrÃo DURANTE O
PROXIMO ANNO DE 1901

De ordem do Sr. director geral. e de con-
formidade com a portaria n. 158/3, de 11 do
setembro •de 1899, • laço pablico que esta.
sub-directoria recebe, dentro do prazo do
30 dias, a contar da data do presente
edital, propostas em carta fechada e lacrada.
para. o fornecimento a • esta repartição, du-
rante o praximo anulo rle 1901. do material
constante das relações que serão fornecidas
por esta directoria. . •

As propostas derom•ser selladas do accordo
com a lei n. 2.573, de 3 de agosto de 1897.
observando-se nesta concurrencia as seguintes

regras: proposta. será acceita sem
privia caução. na The,ouraria da Admi-
nistração dos Correios do District° Federal.,
de 500, para garatujada assig,natura do con-
tracto. O recibo dessa caução a,companharA
cada proposta;

2, a; propostas que não estiverem devida-
mente selladas só serão tomadas em conside-
ração si o; interessados cumprirem inamo-
diatamento após a abertura, as prescripções
da lei de sollo federal;

3, as propostas que tirarem emendas, ra-
suras, borrões ou qualquer defeito que possa.
oeeasionar duvidas futuras, não serão toma-
das uni consideração;

4a , o material será fornecido de accord,o
coni as a mostras depositadas no almoxad

onde serão apresentadas aos proponiJR-
tos para servir de base ;is propostas;

5", as propostas Solão preenchidas a
tinta preta nos modelos adoptados, os oaes
serão fornecidos pelo almoxarilado a ,os se-
nhores proponentes. Quaesquer obserfeações
sobre preços e quantidade do ma,teried a for-
necer deverão ser mencionadas em ',bu l as de
papel devidamente selladas e jun'tás no flui
de6stes émo \dee

Idoão aos concurre:ntes propor
alterações de preços durante o actn da lei-
tura das propostas ou durante o tempo do

es 7141 ,1°n;ão serão tornadas em consideração as
propostas que so afastarem da s clausulas do
edital ou quando os artigos f .em difterentes
das amostras apresentadas. no almoxari-
fados.

Os proponentes preferi-dos darão %leres
Momos para garamia da execução (105 con-tractos que firmarem e que sa tornarão so-
lidarios com os mesmos ; ou, caso assim foro-
tiram, depositarão uma quantia equivalente:
a 10 o/da importancia provarei dos forno-
cimentos, e que, a titulo de caução, ficara
depositada na thasouraria até terminação do
contracto,s estasub

-directoria encontrarão os. Srs.
proponente; todos os esclarecimentos de quo

eaVeaebic'erntlit.ra das propostas que forpm rece-bidas realizar -se-ha, no dia seguinte ao en-
cerramento, ás 11 horas da manhã, no gabi-
nete desta, sub-directoria, ficando desde já OR
os Srs. proponentes convidadas para assistir
a esse acto, podendo fizarom-se representae
por procuradoras idonoos,

Sab-directoria dos Correios, Capital,dorai, 1 de outubra do 190R.-0 sub-diniector
- (i,. de alirew?a e Horta.
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PARTE COMMERCIAL

Junta dos : óorretorem • de méregradorits e de navios

• 20 1900:BOLETIM DOS PREÇOS COTADOS DURANTE A SEMANA DE 13 A. De oUTUBRO DE

Fretes
Para Antuerpia, 35 s/ e 5 °/..

' Para Buenos Aires. 3$ por sacco.
Para Bordéos, 40 frs. 10 o/. por 900 kilos.
Para Chile, 55 frs. e 50 cent e 10 %
Para Gouova, 40 frs. e 10 °/..
Para Hayre, 35 frs. e 10 o/. por 900 kilos.
Para Haniburgo, 35 s/ 5 o/ por tonelada de 1.000 kilos.
Para Marselha, 40 frs. e 10 o/. por 1.000 kilos.
Para Montevideo, 3$ por sacca,.
Para Nova, York, 50 cents e 5 o/0 por sacca de 60 kilos.
Para Odessa,, 62 frs. e 10 0/0 por tonelada de 1.000 kilos.
Para Smyraa, 55 frs. e59 cens e 10o/.

• Para Sanismn, 63 frs. e io % por tonelada de 1.000 klIos:
• Para Trieste, 45 s/ e 5 % por tonelada de 1000 kilos.

Para Trobisonda, 63 f, s. e 11 % por tonelada de 1.ono kilos.
Para Valparaiso, 45 s/ e 5 o/o por tonelada de 1.000 kilos.

Engajamentos 	 !
para Antuerpia, pelo vapor Hogland, 1.375 sucos do card.
Para Buenos Aires, pelo vapor 14 Plata, 992 ditas idem.
Para Buenos Aires, pelo vapor Thames, 1.107 ditas idem.

• Para Bordeos, pelo vapor Attantigue, 750 ditas ideni..
Para Chio, pelo vapor Sirio, 125 ditas idem..
Para GenoVa, pelo vapor &rio. 500 ditas idem.
Para o Havre, pelo vapor Cordoba, 3.750 ditas idem.

, Pata Hamburgo, pelo vapor Buenos Aires, D.900 ditas idem.
Para Man-elha. pelo vapor Les Alpes, 3.5 e) ditas idem.
Para Montevideo, pelo vapor La Plata, 192 ditas idem.
Para, Montevideo, paio vapor lhamas, 524 ditas idem.

'Para Nova York, pelo Ragusa, 14.000 ditas idem.
Pára °dessa, pelo vapor Savoia, 500 ditas idam.
Para Smyrna, pelo vapor Sino, 3'75 ditas idem.

• Pa,ra Sainsum, pelo vapor Savoia, 125 dias idam.
'Para Trieste, pelo vapor Orion, 1.700 ditas idant.
Tara Trebisonda, pelo vapor Savoia, 125 ditas idem.
Para Valparaiso, pelo vapor Iberia, 50 ditas idem.

Joao Severina da Si(va, secretario.
'•	 •	 .

Recebedoria do Estado de Isdinae..eieraes
na Capital Feaeral

.	 , DIA. :0 1)' . .	 T'VhD.( iSE 19W) •

lloUve as se..affitas alteraçães nas pautas
que trem de vigorar na proxima, semana :
Fumo em rolo, por kilogramma A800
Dito em folha, idem 	 8790
Alcool, idem 440

ABNUNCIOS
Monte de Socorro

GARANTIDO PELO GOVERNO DOS ESTADOS
UNIDOS DO BRASIL

Tendo de proceder-Se no dia 25 do corrente
mez á venda em leilão dos penhores corres-
pondentes ás cautelas extrahidas até 30 de
setembro de 1899, previne-se aos mutuarios
para resgatarem os respectivos penhores.
ou renovarem seus contractos até as 3 horas
da tarde do dia anterior, ao fixado para o
leilão.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1900.-
O gerente, .I. A. de Magalhaes Castro Sobri-
nho.	 (•

Cooperativa Militar do
Hrazil

•
A reuniã'o da assembléa geral extraor-

dinaria convocada para segunda-feira, 22
do corrente, fiea, per conveniencia de mui-
tos dos Srs: associados, transferida para
terça-feira, ás mesmas horas o local de cos-
tume.

Capital Federal, 20 de outubro de 1900,—
Tenente-curonel foáti Caetano de Faria, pre-
sidente 4, assemblea geral.

Cooperativa Militar do
Brazil

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral ex waordinaria no dia
30 de outubro de 1900, ás 2 horas da tarde,
no salão do Derby-Club, cedido generosa-
mente pela sua digna directoria b para
proceder á eleição da direúoria que tem de.
funccionar no triennio de 1901 a 1904.

Acham-se suspensas as tra.n3ferenclas

. aegúa()psital Federal, 16 de outubro do 1900—
Marechal Carlos Frederico da Rocha, presi-
dente-thesoureiro.	 (.

Cooperativa Militar do
•

De accordo com o que foi combinado na,
ultima reunião, previno aos Srs. associados
que até sexta-feira, 19 do corrente, a mesa
da assembléa geral recebera as emendas que
os Srs. accionistas quiserem apresentar aos
artigos do projecte de reforma dos esttttuto.e
em discussão.

Pede a mesa aos Srs. accionistas gila cada,
uma das emendas, q 'te tenham da proptyr, seja
escripta isoladamente em meia folha te papel
afim de facilitar o trabalho de grupar-as e
classifical-as convenientemente.

A nova reunião para discussão da reforma
dos estatutos terá logar segunda -f-era, 22 da
cornnte, no edificio do Derby- .Club, para tal
fim gentilmente cedido pela "respectiva dixe-
doma, ás horas do costweie, 2 da tarde.

Rio, 16 de outubro de 1900.— Jose Caetanode Faria, tenente-coronel presidente da. 'as-semblea geral.
N. B.—As emendas devem ser apresen-

tadas em enveloppe subscriptado para a mesa,
da assembléa e entregues na secretaria da,
sociedade, ate a data ii mareada.

Rio de &mire — Imprensa Naeional,.— 1900

MERCADORIAS
COTAÇÃO

.31 .I "INTIMA
xv

OV5VIO0 OBSERVAÇÕES

'Algodão em rama da Parahyba, i a ' sorte... 13$300 13$500 Por 10 kilos.
Dito idem de Pernambuco, ia sorte 	 14e,200 Idem.
Arroz de Kangoon, marca Mohr( • ) 	 18'100 Por 60 kilos.
AkitiCar de Campos branco crystal 	 $355 30 Por kilo.
Dito idem idem idem &jacto 	  $390 Idem.
Dito" idem crystal amarello 	 aso Idem.

.. Dite de Pernambuco, branco 3!, sorte...... 44,) Idem.
Dito idem idem mascavinho baixo 	
Dito idem idem mascavo superior 	   

MIME, OQ Idem.
Idem.

Dito idem idem idem bom 	 gS260 270 Idem.
Dito idem idem idem 	  JO Riem.
Breu americano 	
Café typo ns. 1, 2, 3 e 10 	

25$000 Por 280 kilps.
o existe.

Dito idem n. 4 	   8$375 715 Por 10 kilos.
Dito idem in 5.... 	 4170 8443 Riem.
Dite idem n. 6 	  	 .7$966 102 Idem.
~idem n. 7 	 7,R3) Idem.
Dito idem á. 8 	

1641.1
7,	 21 7558 Idem.

Dito.idem n. 9 	
Parello do Moinho Inglez 	

7,,,•149 7$353
4$30,1

Idem.
Por sacco de 40 kilos.

Ino idem Rio de Janeiro Flour Mills 	 43400 4$600 Idem.
Farinha de trigo americana, Chesapeache,

Dunlop, Eiderdown e Imperial 	 lesle 6 Cl Por barrica de 90 kilos.
Dita de trigo do	 Rio , de Janeiro	 Flour

Mills, nacional 	 24000 Por 2/2 nacos.
Dita idem do Rio de Janeiro Flour Mills,bra-

zileira 	 26.00 Idem.
Dite idem idem idem, nacional  - 278000 Idem.
Dita idem Moinho Fluminease 00 e S. Leo-

poldo 	 25$000 28 000 Idem.
Dita idem do Rio da Prata D 	 2M500 'dom.
Dita idem idem idem Uniã.o 	 2NTS000 Idem.
Orai°, do Rio Grande .. •	
Kerozene americano 	 	 . • •
Dito março. Deves Brilhante 	
Milho amarello nacional 	

—
—

8$700
11$090

MOO
f§;000
8$soo

14300

Por kilo.
Por caixa.
[dom.
Por 62 Mios..

Pinlie de rezina 	   94000 91$000 Por duzia.
Sal de Maca°, claro o commum a chegar 	 3;300 Por alqueires de 40 li-

tro..
Sebp(10 Rio Grande 	 $860 :21;880 por kilo.

•	 Dito do Rio da Prata 	 18100 /dem.


